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SERVICIO TELEGRAFIC® 
DEL 
piarlo de la Marina» 
A l . MARIO O I WARIKA. 
SABANA. 
T B L B G r R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 27 de octvhre. 
H a regresado á e s ta C o r t e e l s e ñ o r 
Moret , m i n i s t r o de E s t a d o . 
H o y a s e g u r a E l Tmparciai que e l 
s e ñ o r S a g a s t a e s t á re sue l to á m a n -
tener ante l a s C o r t e s e n n o m b r e d e l 
G o b i e r n o e l proyecto de r e f o r m a s 
del s e ñ o r M a u r a e n todo lo s u b s t a n -
c ia l i n c l u s o l a d i p u t a c i ó n ú n i c a , 
m o s t r á n d o s e d i spues to á a c e p t a r a-
a u e l l a s mod i f i cac iones que s e a n de 
mero detal le , p a r t i c u l a r m e n t e e n lo 
re lat ivo á l a s a t r i b u c i o n e s de d i c h a 
d i p u t a c i ó n . 
S e g ú n e l p e r i ó d i c o a ludido, e l pre-
s idente de l C o n s e j o de M i n i s t r o s 
e s p e r a que los d iputados de u n i ó n 
cons t i tuc iona l t e n d r á n e l su f i c i ente 
patr iot ismo p a r a no c r e a r dif iculta-
des á l a a c c i ó n d e l G o b i e r n o , u n a v e z 
aue é s t o no pone o b s t á c u l o á que s e 
r e a l i c e n l a s a s p i r a c i o n e s de d icho 
partido e n l a m e d i d a de lo prudente . 
T a m b i é n d ice E l InnmrrinlcLXie e s 
m u y probable que s e a n o m b r a d o 
m i n i s t r o de U l t r a m a r c u a n d o se r e -
s u e l v a l a c r i s i s , e l s e ñ o r M e l l a d o . 
Se cree que l a c r i s i s s e r á m á s ex-
t ensa de lo que s e e s p e r a b a . 
S igue dominando l a m a y o r confu-
s i ó n e n e l c a m p o p o l í t i c o . 
BerUn, 27 de octubre. 
E l C a n c i l l e r d e l I m p e r i o A l e m á n , 
conde de C a p r i v i , y e l C o n d e de E u -
l enburg , pre s idente de l C o n s e j o de 
M i n i s t r o s de l r e i n o de P r u s i a , h a n 
hecho d i m i e i ó n de s u s r e s p e c t i v o s 
cargos d e s p u é s de h a b e r tenido u n a 
larga conferenc ia con los d e m á s m i -
n i s t ros de l a c o n f e d e r a c i ó n , á c a u s a 
de no e x i s t i r entre todos e l los u n i -
dad de cr i ter io respecto de a s u n t o s 
importantes . 
G u i l l e ; m o I I tuvo u n a conferenc ia 
con s u s m i n i s t r o s de l re ino de P r u -
s i a y n o m b r ó a l D r . M i q u e l a c t u a l 
m i n i s t r o de H a c i e n d a , p a r a p r e s i d i r 
e l gabinete de d i cho re ino , y o f r e c i ó 
a l p r í n c i p e H o h e n l o h e , a c t u a l go-
bernador de l a A l s a c i a - L o r e n a , l a 
C a n c i l l e r í a de l I m p e r i o , cargo que 
el pr inc ipe d e c l i n ó á c a u s a de s u 
edad a v a n z a d a . 
H a s ido l l a m a d o á e s ta c a p i t a l e1 
genera l conde de W a l d e r s e e . 
C i r c u l a n m u c h a s v e r s i o n e s acer-
c a de l a s c a u s a s que h a y a n m o t i v a -
do l a d i m i s i ó n de l C a n c i l l e r impe-
r i a l y l a de l jefe d e l gabinete p r u -
s iano . 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a se m u e s t r a 
conforme e n c a l i f i c a r lo ocurr ido de 
golpe de E s t a d o ; pero exis to desa-
c u e r d o e n l a a p r e c i a c i ó n de l a s me-
d i d a s l e g i s l a t i v a s que h a n dado ori-
gen a l d e s a c u e r d o entre C a p r i v i y 
B u l e n b u r g . 
H a n s ido i n ú t i l e s c u a n t o s esfuer-
z o s s e h i c i e r o n á f in de p r o c u r a r u n a 
i n t e l i g e n c i a en tre a m b o s p e r s o n a -
j e s . S e . d ice q u e G u i l l e r m o I I d e s e a 
m a n t e n e r u n i d o s e n u n a s o f á perso-
n a l o s cargos de p r e s i d e n t e de l C o n -
sejo de M i n i s t r o s de P r u s i a y de 
C a n c i l l e r de l i m p e r i o a l e m á n . 
San Petenburgo, 27 de octubre. 
S e h a f jado p a r a e l l u n e s p r ó x i m o 
l a c e l e b r a c i ó n d e l m a t r i m o n i o del 
C z a r e w i t c h con l a p r i n c e s a A l i c i a de 
H e s s e . L a f e c h a no es , s i n e m b a r -
go, a b s o l u t a m e n t e def in i t iva . 
E l M e f y á j e r o O f i c i a l p u b l i c ó a y e r 
tarde l a not ic ia do que e l C z a r t e n í a 
bas tante b u e n apetito, a u n q u e s u e s 
tado g e n e r a l e s u n poco m á a d é b i l . 
L a s n o t i c i a s de or igen p r i v a d o que 
l l egan de L i v a d i a , s o n m u y p e s i m i s -
tas , p u e s a s e g u r a n que e l estado de l 
E m p e r a d o r s e v a a g r a v a n d o por m o 
montos . 
Ftano, 27 de octubre. 
A v i s a n de B e l g r a d o que h a pre 
sentado l a d i m i s i ó n de s u cargo, N i 
c o l a i w i c s , p r e s i d e n t e del C o n s e j o de 
M i n i s t r o s de S e r v i a . 
TELEWRAMAS COMERCIALES. 
J\'tieva~ York) octubre 2(it (t la» 
&i de l a tarde. 
Oaz&a española^ & $1&*75* 
Ceafenes, & $4.88. 
Drénenlo papel comercial, ÜO ¿IT., de 8 á 
4 por ciento. 
Care&tos sobre Londres» GO di?, (banqneroa 
4 $4.^7. 
Mem sobre Parü», 60 ú \v . (banqueros), ft 
Cráneos I S j . 
Idem sobre Hamburgo, «0 di? tbanqaerog , 
A V5i. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, & 115i, ex-cnpdn. 
CentrifnRas, n. 10, pol. »« , costo j flete 
á 2 »i 10, nominal. 
Idem, en plaza, á 81. 
Re Talar A bneu roRno, en plaza, de 3 á 3 i . 
Azdcar de miel, eu plaza, de Sí A 21. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nomina). 
E l mercado, atenido. 
Hantocadel Oeste, en tercerolas, de $ 1 0 . - ó 
a nominal. 
Harina patvut Minnesota, $3 .6ó. 
Ijondres, octubre '¿tí, 
k'A~9.T <h remolacha, Arme, i 10(1 i» 
• idear ccntrlfnga, pol. 90, fi 12i9. 
Idem regalar refino, A 0i9. 
Coosiildado:*, á 1011, ex-lnterés. 
Oescaaoto, Bauoo de Inglaterra, 2i por lih 
Castro por ciento espaCol, A 70i, e i - int 
_ . iJiarí»1 octubre 2t í . 
Renta, 3 por liM), & IQI frailcoe 33* cte. 
ex-inlerée. 
[(¿teiaprohibida la reproducción de 
I M telegramas que anteceden, con arreglo 
ai arlk'Mo 31 de la Ley de Propiedad 
DELIRIOS. 
No liemos de llevar nuestras exigen-
cias hasta el punto de pedir razones y 
seriedad á quien, marchando de desca-
labro en descalabro, hace desesperados 
esfuerzos por encontrar algo que remo-
tamente simule una defensa, algo que 
desde muy lejos pueda remedar un car-
go dirigido al adversario. 
As í como L a Unión no tuvo empa-
cho, para justificar sus furiosos ata-
ques, en considerar totalmente separa-
dos el principio de autoridad del go-
bernante que la ejerce, sentando como 
buena la doctrina de que se puede a-
graviar á la persona sin detrimento del 
cargo que desempeña, del mismo modo 
intenta el órgano doctrinal confundir y 
equiparar los deberes de las autorida-
des con los deberes del escritor público. 
Oon muy mal consejo quiso el perió-
dico á que nos venimos refiriendo esgri-
mir un arma, que se le antojó terrible, 
contra el correcto general Calleja, y á 
esto fin no halló nada mejor qae censu-
rar al digno Gobernante porque eu 
cumplimiento de un deber elemental 
dió cuenta al Gobierno de los rumores 
que cen insistencia se propalaban res-
pecto á planes y manejos sediciosos, 
arguyendo aquel desorientado colega 
qne con semejante conducta se alarma-
ba inút i lmente la opinión; y como á es-
to replicásemos nosotros que los únicos 
interesados en alarmar la opinión han 
sido los que desde las columnas del ór-
gano doccrinal han in fundido alientos 
al separatismo suponiéndolo fuerte y 
poderoso, insisto desenfadadamente La 
Unión en hablar de intrigas y de com-
plots que no han existido sino en la 
imaginación del órgano doctrinal. 
E n vista de t amaña insistencia ho-
ra es ya de que hablemos alto y claro 
diciendo toda la verdad de lo que ha 
ocurrido en este asuuto. Si el suñar 
general ÜAlkij.i t£le^:f»ti<5 al G^binru) 
ponien io en au tónobunieatb lo-i i u t ü i 
tos y m miobr i i d;i ua gmp ) exigaa, 
no lo hizo par su propia oaeat 1 y ries-
go, siao refirió a losa á los informes 
reiterados y teivniuaates del señ )r Ti i 
chambre, gobernador militar de Santia 
go de Cuba, y del gobernador civi l de la 
misma provincia. Estas autoridades, no 
una vez sino varias, mauifestiroa al 
Gobierno general sus temores aaerca 
de los propósitos abrigados por los 
enemigos de la Nación, los cuales, si 
bien rechazados por el país, podían á 
pesar de «u encaso número, producir 
pasajeras aunque lamentables pertur 
baciones; y no hubiera el señor Calleja 
cumplido con su deber si no hubiese 
procedido como procedió, trasladando 
al Gobierno de Madrid los informes 
máá ó menos alarmantes, de cuya ve-
racidad respondían los funcionarios 
que se hallan al frente de la Eegión 
oriental. 
¿Quiere, por ventura, decir L a Unión 
Constitmional, con sus reticencias y 
sofismas, que ios señores Laohatubre y 
Garrich, que por cierto no son reforrais-
cas, estaban de acuerdo con el Gober-
nador general y con los directores do 
nuestro partido para representar una 
farsa indigna, para urdir una intriga 
rastrera haciendo esoarnio de lo más 
sagrado y engañando atrevidamente al 
Gobierno de S. M? ¿Qué concepto le 
merecen al periódico conservador, no ya 
el señor Calleja, sino las demás autori-
dodes que representan á E s p a ñ a en 
Cuba, cuando tan osadamente las su-
pone jugando con la honra de la Patria 
y con la seriedad del Ministerio? ¿En 
qué cerebro medianamente organizado 
cabe la idea de que un Gobernador pao 
te con los funcionarios á sus órdenes, 
oon todas las autoridades de Santia 
go de Cuba para sorprender y e n g a ñ a 
á todo un Gobierno? ¿A qué abismos 
de irreverencia y ligereza conduce a 
La C/rtí'(íu su desatentado afán oposi-
cionista? 
Nosotros no podemos creer que haya 
estado en el ánimo del órgano conser-
vador envolver en tan tremendas acn 
saciones tanto al Gobernador Genera ! 
como á las autoridades de Santiago de 
Cuba; pues si tal hubiese sido su intei>-
ción sería necesario convenir en que 
para la demagogia reaccionaria no exis 
ten ya en Cuba autoridades serias, ni 
generales dignos, ni móviles honrados. 
Conste, por tanto, que el general C;i 
lleja ha cumplido cou su deber ponien 
do en conocimiento del gobierno el 
verdadero estado de la provincia do 
Santiago de Cuba; y que una cosa es 
la obligación en que se halla aquélla 
superior autoridad de tener al corrien 
te al Ministro de cuanto en Cuba acon-
tece y otra cosa muy distinta la con-
ducta de La Unión Constitucional, cuya 
propaganda cu favor del separatismo 
no tiene disculpa ni justificación po-
sible. 
mándeles si reúnen las condiciones hi-
giénicas que la ciencia exige y son in-
dispensables, sobre todo, en esa clase 
de viviendas, tales como la colocación 
de tragantes inodoros y sifones en los 
sumideros y excusados, y en los caños 
de acometimiento á las cloacas, la lim-
pieza general de las habitaciones, y 
principalmente respecto de si los po-
zos negros ó depósitos de aguas inmun 
das y de excretas es tán constituidos 
según previene el art. 434 de las Orde-
nanzas de construcción, es decir con 
ladrillo y cal, guardando el espesor 
conveniente, pues de lo contrario han 
incurrido los dueños de dichos predios 
en responsabilidad y sólo subsanarán 
la falta, obligándose á reconstruir los 
retretes por los procedimientos del sis-
tema Mouras, entroncados á las cloa-
cas, como es necesario, dotando de a 
gua abundante á la finca, medidas que 
es tán eu las atribuciones del Alcalde 
como guardián que es de la higiene y 
de los servicios sanitarios, no tan solo 
p i r minitíterio de la Ley Municipal, si-
no también por otro precepto termi-
>ante de las citadas Ordenanzas de 
c mstrucción, pues estas por su a r t í cu ' 
lo 108 determinan que los propietarios 
acometerán á las alcantarillas, entre o 
tros casos,''cuando la autoridad les or 
¡CÜQ,acometer por razones de limpieza 
y salubridad pública." 
En niíigún caso más justicado este 
precepto que en el caso actual, y una 
vez obtenida la higienización de las ciu 
dadelas, se habrá dado un gran paso 
en el camino de la reforma de nuestras 
malas costumbres y hábitos, emprendí 
do por el Sr. D. Segundo Alvarez con 
inquebrantable perseverancia, que él 
vé premiada con el aplauso que de to 
das partes recibe. 
LAS C i r D A D E L A S 
E l Sr. D. Segundo Alvarez, que tan-
tas muestras viene dando del interés 
que se toma en favor do la higiene pú 
blica, apenas dictadas dos disposicio 
nes tan importantes como la de la re-
glamentación de establos y la de su 
primir las vacas de las calles, medidas 
que le embargarán mucho la atención 
para su planteamiento al terminar los 
p;azos coaeedidos, se decide á conti-
nuar su meritoria labor con otra res' F 
lución no menos importante, como ew 
la higienización de las cindadelas ó caj 
sas de vecindad. 
Existen en todo el radio de la pobla-
ción de la Habana 1,016 cindadelas; y 
sabido es que casi todas ellas son focos 
permanentes de insalubridad, que en 
esos lugares es donde más se ceban las 
epidemias y males de carácter iufeccio 
so que nos azotan, pudiendo deciriíe 
que el saneamiento de aquellos focos, 
el de los establos y caballerizas y el de 
las letrinas de las casas vieneu á cons 
t i tu i r las principales causas eu que de-
be empeñarse la celosa autoridad que 
es té llamada á evitar dichos males. 
Estos fundamentos han militado, sin 
sin duda, en el ánimo de nuestro popu 
lar Alcalde, para disponer que los A r 
quitectos del municipio reconozcan las 
cindadelas ó casas de vecindad, infor-
SOBRE E L AZUCAR. 
E l Ministro Plenipotenciario de Ks-
paña en Washington ha dirigido alGo 
bernador General de esta Isla, el si 
guíente telegrama: 
Washington, 20 de octubre. 
' 'Kumor falso. Secretario Tesoro me 
asegura no se cobra recargo adicional 
r finado Filipinas ni cubanos. 
Muruaga." 
ALMANAQUE 
ARTISTICO V LITERARIO. 
Hace un mes que por la Presidencia 
de la Sociedad de Escritores dp la Isla 
de Cuba se ha dirigido á todos los pe-
riódicos que se publican en la misma y 
á cuantas personas cultivan las letras 
ó las artes en Cuba, la circular que in-
sertamos al pie de estas líneas; y como 
se acerca el plazo fijado para el envío 
de materiales, y aunque han respondi-
do á la invitación gran número de es-
critores y artistas, así de esta capital 
como de provincias, faltan no pocos, 
reproducimos la excitación con ruego 
expresivo á cuantos han ofrecido co-
laborar un %\ Almanaque y á los qne, 
sin ese compromiso, puedan contribuir 
al mejor éxito de ese libro, gallarda 
muestra de nuestro movimiento artís-
tico y literario. He aquí la circular: 
Habana 1? de octubre de 1894. 
Sr. 
Mi distinguido compañero: 
Los inteligentes y justamenteacreditadoB 
impresores de eata capital señores Ilaiz y 
Ilermsino, han resuelto publicar un Alma-
quejár t is t ico y Literario para ol año de 
189.5. Deseando que este libro sea una ga 
llarda muestra de nuestro progreso en osos 
ramos de las bollas artes, y en ansia de ren-
dir un homenaje á la Sociedad en que se 
agrupan con fin benófico los artistas y es-
critores de Cuba, h an confiado á ésta su 
confección, así en la parte literaria, como 
en la de las ilustraciones que deben ador-
narlo, destinando al efecto, y como expre-
sión de simpatía á la Sociedad y do auxilio 
para sus fondos, una suma y un tanto por 
ciento en el producto que obtenga. 
Atendiendo á este donativo para los fon-
dos sociales, y al noble deseo que anima á 
los laboriosos y entusiastas señores Ruiz y 
Hermanos, hemos aceptado su encargo, y 
en nombre de la Sociedad ruego á usted 
que se sirva favarecernos con un trabajo... -
para dicho Almanaque, encarecióndole que 
sea poco extenso y que lo remita, antes del 
31 del actual, ála moradajdel Vicepresidente 
señor don José E. Triay, (Dragones 31, al-
tos ó á la redacción dol DIARIO DE LA MA-
RINA,) encargado con otros individuos de 
esta Junta de la confección de este libro. 
Por ello le doy las gracias más expresivas 
y me complazco en ofrecerme á sus órdenes 
como su más afectísimo amigo y compañero 
q. b. s. m,—Antonio Sánchez de Busta-
mante. 
N O M B R i S l E N T O S . 
Vista la terna formada por el Ayun-
tamiento de Ceiba del Agu*, para el 
nombramiento de segundo Teniente de 
Alcalde del mismo, el Excrao. Sr. Go-
bernador general, se ha servido nom-
brar para el desempeño de dicho cargo 
á D . Juan de Dios Hernández y Ra-
mos. 
Igualmente ha sido nombrado qainto 
teniente de Alcalde del AyuntainiKiui. 
de Guane D . Blas del Peral. 
E L TIEMPO. 
E l R. P. Gaugoiti, ilustrado director 
del Observatorio meteorológico del Real 
Colegio de Belén, se ha servido en-
viarnos los siguientes telegramas: 
Habana., 27 aé octubre de 1894. 
Telegramas recibidos de la Adminúi 
tración general de Comunicaciones. 
Oienfuegos, 20 de octubre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
7 m.—B. 30.02, viento IST.E., en parte 
cubierto, k. altos del E3. 
| Esplóadíílo surtido en CASIMIRES INGLESES de primer orden, 
g Nuestros precios son reiativamonte muy módicos. 
SASTRERIA 
" s t e i n y Cía- 92, AfiüIAR, 92. 
G JñOO í O 
S U R T I D O S P A H A I N V I E l l N O 
En la peletería importadora EL CASINO 
OBISPO Y BERNAZA. 
Se han recibido de Cindadela y Philadelphia, para señoras, caballeros y niños, tres remesas de calzado lino 
de los modelos más modernos que se han inventado en esos dos centros fabriles. 
E l calzado de esta peletería es elegante y cómodo por estar coastrniio con hormas del PAIS, la confección 
d*d mismo es escrnpulosámento vigilaila por nuestros Agentes en Lis fábricas, y para garantía de sus consumidores 
lleva estampado en la planta la marca de la casa Especial para la peletería E L CASINO, Cindadela ó PhiUdelpiiia, 
Respectiva mente. 
En E L CASINO hay colchonetas donde escoger, alfombras, tapices, paraguas y capas sparauiallas. 
Para calzado con comodidad, elegancia y ;i precio de situación, ir á la 
PELETERIA E L C A l S I M O , OBISPO Y BERNAZA 
Bhoe Store. ZSnglish Spoksa . Telefono 8 7 6 . 
C 1579 4-20 
T E M P O R A D A D E V I C O 
O B I ! 
O p o r l u u a s i e i í i p r e , a v i s a l i u b o r r e c i b i d o d o s u p r o p i a f t í W f é á N O V E -
D A D E S e n c i l z a d o d e c h u r o l y d o b e c e r r o d e G R A N E L E O A N C I A p r o p i a s 
p a r a a s i s t i r a l ( í r a n T e a t r o . E l m e j o r c h r o l F R A N C E S . 
PRECIOS BiMTI! PELETERIA L A M A R I N A , POMLES DE LÜZ, 
M4RCA1)E FAliHIi A. 
(5 14«l alt 
J P X I R / I S I T S S T X T J . 
•I o 
TAiAORio, ¡no, y mi mmmi ummmi 
Cal le de S a n Ignacio n 72 . 
PORTALES 0[ LA 
" Ln 
SES2S2| 
E n este a l m a c é n ' 
se detalla el mejor 
surtido de coronas 
que ha llegado á la 
H A B A N A . 
PLAZA VIEJA 
Puedo tener el pú-
blico la seguridad 
de comprar á precio 
de a l m a c é n , ó sean 
A MEDIO PRECIO. 
ROL 
V 
J ^ f Z ™ ? ™ * . ^ ^ a a sin ver las de esta casa, y crean que las ob tendrán por 
la mitad del precio de todas las casas que las anmician con tanto bombo. 
01626 3Í-27 ld-28 
I T A 
8e han despadudo para la mny conocida p?¡etería E L ENCANTO, nueyas remesas de calzado de las fábri 
cas más acreditadas en Ciudadela y los Estados-Unidos, las que tenemos el susto de ofrecer al inteligente pMlico 
do esta capital. 
Por todos los vapores correos se reciben novedades qne detallamos á precios reducidísimos. 
I D E l O Z P O n E ^ T U l s r i I D - A . I D . 
So realizan 400docenas de zapatos para señoras, negros y bronceados, de íiaa cabritilla iliferentes estilos 
con tacón Luis X V , de la fábrica Viuda de Garau é Hijo, qne valen un centén, en E L ENCANTO solo se venden á 
2, % 50 y IJ pesos par. 
Con la misma suerte: 200 docenas emperatrices de cabritilla, con tacón bajo, horma americana, de igual 
fabricante, que su precio es de un doblón, á $2.50 el par. 
En esie ENCANTO se vende muy barato y sus precios son en plata, así como suena, 
lyAPOIj iSOIf fESS de A. Cabrisas, marea CHIVO, frescos, legítimos, forros de piel, clase primera de 
los ndmeros 21 al 2G, á 85 centavos plata el par; de los niímeros 27 al 32, á 95 centavos par. * 
W Í L P O I J E O W E S de A. Cabrisos, tacón de cufia, con coraza, íroscos, legítimos, fOrro de piel, de los 
mí meros 22 al 32, á 05 centavos par, 
N A P O L f E O N E S negros y amarillos, de A. Cabrisas, tacón de cuña, puntera de piel, frescos legíti-
mos, forro de piel, de losnúmeros 21 al 32, .1 «n peso par. 
NOTA IMPORTANTE—Se garantiza la legitimidad del calzado y se dará al prtblico tal y como se anuncia 
verdad, legalidad y á nadie se dirá que no hay, aunque venga la Habana entera. ' 
D I R B C C I O K r : S a n Rafael , eequina á Gal iano , acera de los carrito» 
E L ENCANTO. C 1625 4-27 
¡ D E B U T ! K O Y 2 7 . ¡ D B B U T ¡ 
DEBUT del eminente tenor do los teatros e spañoles 
D. Eduardo lierges. 
PRÜGKAMA 
Se pondrá en eicenala precioea zarzn-la 
mente para ol Sr. Borges, titulada •n tres actos y eacrita espresa-
L A T E M P E S T A D 
( OMPAÑIA DE ZARZUELA. 
FUNCION CORKIDA. 
^ E M P E Z A R A A LAS OCHO. 
P R E C I O S P O R TODA L A FUNCION. 
Grülé 1?, 2? ó Ser. piw, . b en-
t,r&d* » 6 00 
Palco 1? ó 2? id., aiu id 5 Oü 
Laueta 6 butaca, oon entrada... 1 so ; 
• i 
77 8 20 
í fS^f^f í** «iUMa W. paraíso oon id. 
Kntrada general.." 





P M l i L E G l T l í A H0UN9ESA i áé 
Ayer 3 t . - B . 29.94 viento eu par-
te cubierto, k. altos del N . 
P. Cruz. 
Boca de Sagua, 26 de octubre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
9 m.—B. 761.4, viento N."W., calmo 
eo, nublado on parte, marejada. 
Matanzas, 2G octubre. 
P. Gangoiti.—Habana, 
o t .—B. 768 21, viento E.N.E., brisa, 
nimboso de S. W . á W . ek. de N a NB. , 
despejado, mar rizada. 
Buhigas. 
Puerto Principe, 26 de octubre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
3 t. B . 760.5, despejado. 
Romero. 
concurrencia de aspirante al guardia de 
la Oomandancia de Matanzas Castor 
Gal val a. 
Se concede un MÜO de rpengancho al 
guardia Joaqu ín Fernández Avila . 
Se coace-le el pa«íe á la comandan da 
de ¡Matanzas al guardia J e r ó n i m o Co 
bos. 
Cien fuegos) 27 de octubre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
7 m. B . 30 05, viento ÍTK.E. . PU parte 
cubierto, k. altos S y ck, S.8.W. 
Ayer 3 t . B . 30.00, viento S.W., en 
parte cubierto, nubes bajas K. , k, altos 
P. Cruz, 8. J . 
NOTICIAS MLITK 
CAPTANÍA G E N E R A L . 
Aprobando propuesta de oñcialea pa-
ra varios cuerpos del insti tuto doYo-
lantarlos. 
Se ha expedido pasaporte para la 
Península al capi tán D. Pedro Valle y 
primeros tenientes D . Paulino Brieva 
y D . Bernardo Gut iérrez Suórez. 
Se ha concedido el regreso á la Pe-
nínsula al capellán primero D . J o s é 
Tomás Guerrero. 
Idem dos meses de prór roga de em-
barco al cap i t án primer teniente do la 
Guardia Civi l D . Manuel Azcona. 
GUARDIA OI V I L . 
Se dispone la Daja por regreso á la 
Pen ínsu la del primer teniente D . Leo-
poldo Eios Miranda. 
Idem del id . D . Santiago Euiz Mata. 
Idem del i d . D . "Victoriano Gómez 
Eodrlguez. 
Idem del idem D . Juan Garc ía Ale-
gr ía . 
Se dispone se haga cargo en comi 
sión de la O o m andancia de Sagua el 
comandante don José J iménez Se 
rrano. 
Se interesa la baja en el cuerpo de su 
procedencia por pase al Ins t i tu to del 
soldado Nicolás Fernández . 
Se ordena el alta en la Comandancia 
de Matanzas del guardia Pascual Gar-
cía. 
Se desestima instancia del guardia 
Eugenio del Hoyo, que solicitaba le 
fUese rectificada una nota de compro-
miso que tiene en su filiación. 
Idem del i d . Domingo Iraga que so 
licitaba idem. 
Queda anotado en el cuaderno de 
traslaciones el cabo Francisco Fuentes 
Cabo. 
Idem el guardia de la Comandancia 
de Colón A n d r é s P i Guardia. 
SJe concede r e n o v a c i ó a de compro-
miso al sargento Victoriano Pardo Me-
dina. 
Idem al id . Juan Puig Vidivela. 
H a sido ^eliminado del cuaderno de 
traslaciones el sargento Juan V i l l a 
Blazquer. 
Se concede el pase á Caba l le r í a en 
CORREO EXTRANJERO. 
C O N G R E S O T E L B a R A F I C O 
Entre los diplomáticos que se consi leran 
mejor informados, cunde cierco recelo ante 
las maniobras llevadas á cabo, calladamen-
te, por el gobierno moscovita. 
Durante la primera quincena de septiem-
bre, se ha celebrado un Congreso telegráfi 
oo en San Petereburgo, donde se han osta-
diado minuciosamente cuantos elementos 
se pueden considerar utilizables para la co -
municación eléctrica on tiempo de paz, y 
especialmente en tiempo de guerra. Asis-
tieron todos loa jefes telegrafistas do ferro 
carriles de todo el imperio, llamados por 
orden expresa, dándose á conocer algunos 
aparatas notabilísimos, por su disposlcnón 
y su oefeto. 
Mr. Eoslki presentó un micrófono de cam 
paña, constrnido con aluminio, y otro espe 
cial que ha causado viva sensación, pues, á 
la vez que reúne los caracteres generales, 
deja impresa sobre una cinta la conversa-
oión. Otro ingeniero presentó pilas á base 
de hierro, que dice son do gran utilidad. 
Mr. Ziemecki, delegado do! Estado, pre-
sentó un aparato protector de las liosas, 
para todo tiempo, inventado por Mr. Ferrer 
Gandnxer, el cual faó sometido á prueba, 
dando un resultado maravilloso. 
Después del examen de materiales, el 
Congreso se ocupó en estudiar señales y 
avisos eepeciales, bajo un plan oficial com-
pletamente nuevo y al cual se asigna capi-
tal importancia. 
Estos trabajos preparatorios llaman po-
derosamente la atención de nuestros diplo-
máticos atendidas las circunstancias que 
actualmente imperan, pues ponen de mani-
fiesto que el gobierno del Czar, no sólo está 
prevenido, sino que hace un precioso balan-
ce de los elementos, hoy tal vez más valio-
sos, que para un caso de guerra convenga 
utilizar. 
MERCADO" MONETáEIO. 
Plata del cuño español:—ISe cotizaba 
6 las once del dia: á 10¿-10|- descuenta 
Los centenes en las casaB de cambie 
se pagaban á $ 6.88 y por oantidadee 
á $ 5.90 
rado eu salida deTampa has-ta las tres 
de la mañana . 
Teuemo* entendido que el 8?. Hamel 
ha recibido una laudatoria comuuica-
oión de nuestro respetable amigo el Sr. 
D. Prudencio E ibe l l , Presidente del 
Comité Directivo d t l Muy Benéfico 
Gu.Tpo de Bomberos del Comercio, en 
la qu» se le dan las más expresivas gra-
cias, por la donación hecka al expre 
sado Cuerpo de los aparatos telefónicoá 
que de su propiedad y para el servicio 
de extinción de incendio, tiene eata-
bleeido en Ja morado del Sr. Marqués 
de O'Rnilly y periódico La l > i 8 c u s i ó n . 
También el Sr. Rabel!, demuestra su 
agradecimiento al Sr. Hamel por el ga 
lauto recuerdo que le hace cedióndole 
el hilo telefónico que une su casa par 
ticular en Oárlos I I I con la Es tac ión 
Central de los Bomberos. 
Por el Gobierno General se ha or-
denado al Provincial de Pinar del Rio 
que imponsía í* los señores Viñas , H'ír 
manos y C* la multa que estime conve 
uit-nte por no haber participado la 
t raní tVrencia á su favor de la marca 
para tabacos 4tLa Oonqnistd(lo^a.,, 
Han sido nombrados vocales do la 
Junta Inspectora de la Cárcel de Güi-
nes los señorea D . J o s é del Valle, don 
Andrés Amado y D. Francis. o Ourbilo; 
y de la de Manzanillo los señores Alcal-
de Municipal, Cura Pár roco , el conce 
ja l señor Treaserra, y D . Juan Batalsa. 
Don Vicente Ca ta lá ha sido autoriza 
do para desembarcar el cadáver de don 
Gumersindo Serra, que procedente de 
Par í s , ha de llegar á este puerto. 
Ha sido elevada al ministerio de U l 
tramar, para eu aprobación, la planti-
lla del personal facultativo y adminis-
trativo de que se ha de componer la 
Junta de Obras del Puerto de Cienfue-
gos. 
A l Ministro de Ultramar se h á romi 
tido una instancia del Alcalde Muuici 
pal del Mariel , solicitando se dé co 
mienzo á las obras de la carretera que 
ha de unir el pueblo de Quiebra Hacha 
con la carretera de Guanajay. 
ro había perdido un dependiente del 
expresado estableo!miento. 
E i Subdelegado de Medicina del dis-
t r i to del Pilar, ha puerto en eonoci 
miento de la Junta Provincial de Sani 
dad, la existencia de siete casos de v i 
ruela en la casa de salud La Integridad 
Kacional. 
Esta müñana entraron en puerto los 
vapores Madrileño) de Liverpool y es-
calas, y Saratoga) de Tampico y esca 
las. 
E l Mascotte se espera á las once y 
media de la mañana , por haber demo-
Los guardias de Orden Público Pe 
dro Diaz y Manuel Fernández entrega-
ron ayer tarde al teniente del propio 
Cuerpo señor Cerezo, y éste á su vez 
lo hizo al dueño del establecimiento La 
Moda Elegante, un paquete contení en 
do ochenta y cinco centenes que encon 
traron en la calle de Villegas entre las 
de Lamparilla y Obrapía , y cuyo dine-
Desde el día 1° del próximo mes de noviembre, pueden 
pedir g r á t i s una papeleta con la cual tendrán opción al 
regalo de una moderna C A J A D E M U S I C A con 
diez bonitas piezas, todas las personas que concurran al gran 
establecimiento de tejidos 
GALIANO ESQUINA A SAN MIGUEL 
C 1616 alt 4a-25 
XJ J L 
L A M P A R I L L A Y C U B A 
ESPECIALIDAD 
en calzado america-
no para señoras, ca-
balleros y niños. 
Corte FI&ARO lo más 
nuevo para señoras y 
niñas. 
Ultima moda in-
glesa para caballeros. 
Completa variedad 
en pieles de colores. 
T E L E F O N O BTCTM. 5 2 2 . 
Oran departamen-
to de eqmpajes. 
Espléndido surti-
do en alfombras, col-
chonetas, paraguas é 
impermeables. 
Ta llegaron los de-
seados cinturones de 
seda negra y azul 
Prusia. 
SUCURSAL, D E L A BOMBA, 
Manzana Central frente á 
C 1601 
A l b i s u . 
alt 
T e l é f o n o n ú m . 9 1 0 . 
4a-23 
F O L L E T I N 46 
N O V E L A O E I G T N A L 
DB 
P A U L . M A H A L I N . 
( l i t é nótela publicada por JBl Cosmos Editorial, 
tt halla de venta en la 
"Galería Literaria", Obispo n? 55.) 
(OOKTIXÚJL.) 
—¡Egoísta!, murmuró la joven» 
E l soBtituto continuó como BÍ no la 
hubiese oído. 
—¡No puede haber paz en la fa-
milia cuando en ella toma asiento 
la miseria; el esposo no puede tener las 
sonrisas de la esposa, cuando su hijo 
carece de pan I Pues bien á pesar de 
esto, yo hubiera aceptado sin horrori-
zarme esta perspectiva, la miseria es 
mi huésped desde hace bastante tiem-
po, si hubiéramos sido los dos solos, 
porque sé qa© 8oj[8 Q ^ V L de llegar has-•¡Ln "f.^smo; pero no estoy solo. 
i^^yJ lbreI , ITtíngo mis cargas! Me 
^n?nle00rdacio padre.... 
Pero lo era antes de que naciera ê a 
? 5 ^ n « i * - Ví,ui(io ^ ^treoh>ir más 
y más ios lazosque nos aum,. ¿To ten-
go acaso dos hijas q , ^ mi *d 
confió al morirt pgedb p * ^ ^ * ® 
sotros antes de p{^isa.r en eiiH,t,i La, 
familia me ha hecho que sea lo que 
soy. Todo cnanto tengo la pertenece, 
por ooneigniente. Es preciso que yo 
deje colocadas á mis dos hermanas. ¡Es 
una tarea pesada, ante la cual no re-
trocederé! j Esperad! 
Mientras el magistrado hablaba en 
estos términos , su pupila despedía esa 
inspiración que llevaba A los márt i res 
ante el suplicio. A l oir aquella pa-
labra: ¡Esperad!y le contestó amarga 
mente la joven : 
—lEperar á qué? |Quó espere á que 
mi deshonra sea públ ica á que mi 
vergüenza sea conocida! 
—Pensad 
—Admiro vuestra abnegación, le i n -
terrumpió con seco tono, y voy a ha-
cer cuantos esfuerzos me sean posi-
bles para colocarme á vuestra altura. 
— d ó n d e v a i s l . . . 
— A l claustro, que me espera y me 
reclama. 
Se envolvió en su chai. 
E l la tendió los brazos, diciendo: 
—¡Pero y nuestra h i j a í . . . . 
La joven le contes tó: 
—¡Os doy las gracias por no haberla 
olvidado!. . . M i hija me pertenece y 
por consiguiente me quedo con ella. 
lObj pero no os inquietéis por la suerte 
que espera á esa hnéifanH! Cnó-r.eme 
lo que me cueste, revelaré neutro no 
creto á la digna sor Eudopiu j fue coa» 
prenderá , me perdonara y m.- ^ u u , . 
& educar,'lejos do nosotras, a eaa eu 
encantadora cr ia tura . . - • 
Se dirigió hacia una pnerteoita qne 
ocultaba n n cort inón de alcoba, 
E l Sr. Obier p regun tó con ansiedad: 
—¿Y no me autor izá is para volver á 
ver á esa ñifla, para poderla abrazar! 
— I d al pueblecito de (Jhamagne, 
próximo á Oharmes, y preguntad por 
la granja de Nicolás Obry; allí es don-
de encontrareis á Mar í a 
Nl*legó al dintel de la puerta secreta: 
— E l l lamó con tono desgarrador: 
—¡Genoveva! ¡Oh! ¡Genoveva! 
Genoveva se volvió con aspecto fe-
roz. 
—¡Adiós! No debemos volvernos á 
ver este mundo. 
Maximiliano se precipi tó hacia ella 
para detenerla, 
Pero la joven le rechazó con el ges-
to y con la mirada. 
—Ya no pertenezco más que á Dios, 
le dijo. 
Guando el ruido de los pasos de la 
joven, que se hab ía precipitado fuera, 
dejd de oirse en la escalera, Maximilia-
no se dejó caer en nua butaca. 
Permanec ió allí como abismado bajo 
el peso de aquella separación y de su 
soledad. 
D. sonéa ae limpió loa ojos, volvió é 
pouMBe con gran trabnjo en pie. eo 
gió la lampara de encina del mueble 
0óbr« «u«j la ü^bia dejado alem 
Drzar aquella entrevista y se dirigió 
hacia el despacho. 
Pero casi inmediatamente, se le oyó 
lanzar nna exclamación de extrafieza. 
Por la Secre tar ía del Gobierno Ge-
neral se ha comuuicadu a! Gobierno 
K^gional y Civ i l de la provincia de la 
Habana, lo siguiente:—"A v i r tud de 
consulta del Gobierno provincial de 
Pinar del Rio, interesando se aclare 
con carác ter general la que á dicha 
Autoridad hizo el Ayuntamiento de 
San Luis, sobre si los animales remiti-
dos al Corral de Concejo por las auto 
ridades judiciales, j.ueden ser remata 
dos como los demás , al mes de su in-
gret o, según lo dispuesto en el pliego 
de condiciones de dicho arbitrio, si esos 
animales tienen tiempo limitado de per-
mmencia en el Corra) y quien respon-
do á ios gastos que ocasionen y que pu 
dioran llegar á ser mayores que el va-
lar do! animal; y de conformidad con 
lo consultado por el Exorno. Conse jo 
General de Adminis t ración, el Excmo. 
Sr. Gobernador General, en acuerdo de 
de 14 del que cursa, se ha servido re-
solvoi:—1? Que los animálea deposita-
dos eu el Corral do Consejo por las au-
toridades judiciales, no pueden ser ob-
jeto de remato, sea caal fuera el tiem-
po de eu permanencia en dichos esta-
blecimientos, sin previa orden de la au-
toridad remitente, y 2o Que las dietas 
y gastos que devenguen, serán de cuen-
ta del que resulte responsable en el fa-
llo que so dicte eu el procedimiento, de 
cuyos gastos se resarc i rá el Ayunta 
miento ó quien su acción represente, 
gestionándolo en el Juzgado respe-iti 
vo y en caso de insolvrincia sufragar 
los gastos de oficio, cuyos casos deben 
ser tenidos eu cuenta por dichas Cor-
poraciones al redactar el correspon-
diente pliego de condiciones". 
Por orden del Gobernador General 
se dieron órdenes á los fnneionarios del 
Cuerpo de Policía Gubernativa, para 
que en la mañana de hoy se practicase 
un registro en las ferreterías y demás 
casas autorizadas para la compra y ven-
ta de armas, con objeto de que ocupen 
los que paí«an de 99, que es el número 
que pueden tener en su poder, segfin 
la circular del Gobierno General de 17 
de peptiembre de 1878. 
L i s armas que se ocupen serán remi-
tidas á la Maestranza de Arti l lería. 
Tenemos entendido que sólo en dos 
casas de la calle de O t a p í a s e han ocu-
pado unas dos mil escopeta & y revól-
veres. 
También en varias ferreterías del 4? 
distrito han sido ocupados 14 revól-
veres, y 2000 cápsulas para dichas ar-
mas. 
Se ha remitido a l Eectorado de la 
Universidad el t í tu lo administrativo de 
maestro de D . Eduardo Bascón y Bue-
cón. 
En el Registro de la Secretaría del 
Gobierno General se solicita á D . Bla 
dio Ibarra para enterarle de un asunto 
que le concierne. 
E l lunes 29, á las ocho y merlia de la 
mañana y eu la iglesia de Nuestra Se 
ñora de Monserrate, se celebraran so-
lemnes honras por el eterno descanso 
del alma del Sr. D. Jnan Oiraiano y 
López, que falleció el 25 de agosto úl-
timo; y el martes 30, en la iglesia de 
Nuestra Señora de las Mercedes y á las 
ocho de la mañana , se efectuaríí asi-
mismo por el alma del Exorno, señor 
D . Juan Pedro y Roig. 
billstes banco 16 310. Y expedido 
1 libramiento á favor del Habiti 
itado. 
E l Sr. D . Manuel Vías , juez de p r i -
mera instancia del distrito del Pilar, 
nos coinunioa habar trasladado sus oíi 
ciñas á la calle de Monserrate nú'ii. 2. 
E l pueblo de Sagú» la Grande acaba 
de dar un testimonio elocuente de su 
gratitud, de los sentimientos nobles 
que abriga y do su amor á la religión. 
En la mañana del jueves se honró^ bon 
raudo la memoria de D. Antonio R( -
dríguez Regueiro, el valiente Guardia 
Civi l que pereció el luctuoso 25 de sep 
tiembre, como perecen los héroes. 
Dispuestas solemnes honras por el 
descanso eterno del que murió por sal 
var á sus somejantos, el pieblo de Sa 
gua ha correspondido dignamente á la 
iniciativa del General Subinspector de 
la Guardia Civ i l , Sr. Loño. 
E i templo, adornado con esquisito 
gusto por el digno párroco P. A vello, 
presentaba magnífico aspecto. A las 
ocho de la m a ñ a n a eran estrechas sus 
amplias naves para contener el pueblo, 
que solícito acudía á orar por el alma 
del denodado Rodríguez Regueiro. 
E l acto ha sido grandioso. 
E l Ayuntamiento de la Habana, ha 
ingresado en la Caja especial de prime 
ra enseñanza, la cantidad correspon-
diente para cubrir las atenciones del 
ramo del primer trimestre del actual 
ejercicio económico de 1894 á 1895, en 
las monedas siguientes: plata 3.7G3 pe-
sos 80 centavos, centenes 4 664 pesos y 
! quedan abiertos los pagos en el sir 
i horas de costumbre. 10 7 
] En el Santo, barrio del téroiino 
| Calabazar de Sagua, se hice difícil ,1 
vida. 1 ^ 
La miseria se deja sentir más v 
cada día. Las siembras todas han ^ 
arrasadas por las ú l t imas crecidas8!?0 
rio Sagua la Chica, los trabajos tni 
se han paralizado, el tabaco no H 9 
salida a l g ú n » . u ^ 
Una comisión del Ayuntamiento i 
visitado en los pasados dias el caá* < 
referido, á objeto de cerciorarse de i 
necesidades ae aqudlos vecinon i<iea 
do la cons t rucc ión de un t e r r a í j l ^ " 
íiciente á contenet- eu lo sucesivo811! 
desbordamiento de las aguas. ^ 
VARIEDADES^ 
VENGANZA. D E PADBE 
Hace poco ma» de un ano, á flnAB ̂  
Agosto dol año 1893, apareció ah0rnde 
do de una encina, en el bosque de 1VT 
targis, en Francia, un niño de on0' 
años , hijo úc ico de un modesto lahr 
dor do las cercanías . ra' 
La justicia hizo cuanto pudo porílp 
cubrir a l actor de aquei inexpiicphil" 
asesinato, pues no cabía duda de n 
se trp.taba de nn crimen. Poro no co 
siguió nada. La opinión pública pefiü" 
laba como aaesosino á un rico pro- -
t a ñ o , hombre de carác ter irascible S!Í 
feroz, que en sus mocedades había'gíri 
guarda jurado y que ya en 3a edad m? 
dura h a b í a heredado las fiuoas on 
const i tu ían su fortunaj los cliioos ha 
b í a n d a d o en la mafia da robarle 1« 
frutas de su huerto, y el d í a del crime' 
no había faltado quien te viera persi 
guiendo á nn grupo de muchachos en 
tre los cuales so hallaba el que despeéa 
fué encontrado muerto en el bosque La 
policía prendió al propietario, pero no 
habiendo pruebas contra él, forzoso fué 
dejarle en libertad. 
Cuando descolgaron del árbol el ĉ  
dáver del n iño hubo una escena qÜe 
P3* 
« ?? fe 
C o s e c h e r o 
Depósito: Andiyar y Munlátegui. San Pedro 4 .̂ T . 765. c 1570 
11 
0 a S o o 
I ? 
alt 9a-20 
LOPEZ Y ÍOT, S. en c. 
i 
P E L E T E R I A , 
Sol 44, esquina á Habana.—Teléfono 890. 
Maiana, 19 de OoMre de 1894, 
Sr. D. mmmmmcammtimummmmaf 
M u r SBÑOB NUESTEO: 
Puesta á la venta Ja nueva remesa de nuestro calzado de horma cubana marca 
C L E V E L A N D 8 I L 0 E Co., tenemos el gusto deponerlo en su conocimiento. 
No hemos de enumerar las onalidades que en elegancia, duración y comodidad reúne 
nuestro calzado, la demanda que obtiene y la refipidez con que se agotan las remesas, son el 
mejor elogio que podemos hacer. 
Nuestro calzado de charol es garantizado, en conjirmación de lo cual copiamos el 
siguiente pá r r a fo de m a carta que de la fabrica recibimos: dice asi el expresado párrafo. 
"Thepatent leather in this sJwes is the best so that, ice guarented it,71 cuya traducción 
es: " é l charol empleado en este calzado es el mejor, por lo que garantizamos su resultado? 
Otra novedad tenemos pue señalar hoy, es la de dar d conocer, por primera vez en 
este p a í s , calzado de legitima piel KANGABOO, (Cangarú) cuya piel es tan suave como U 
más J iña cabritilla y es superior en duración al mejor becerro. 
Réstanos solo significarle que, no obstante la diferencia en los derechos que son lioy 
muy crecidos, nuestros anteriores precios quedan subsistentes. 
No dudando que usted será nno de nuestros favorecedores, {si no lo fuere) le anticipa-
mos las gracias y nos ofrecemos de usted affmo. 8. 8. 8. Q. B . 8. M . , 
C 1580 alt 
XiOIPIElZ ST O O T . 
4-30 
E n su despacho, entre la mesa y la 
puerta de la alcoba hab ía otra mujer 
en pié. 
C A P I T U L O I X 
SEGUNDA VISITA 
Era la mujer que el criado había 
anunciado y á la cual había ordenado 
el amo que introdujese en el despacho. 
Era una aldeana, envuelta eu una man-
teleta como las que usan las montañe-
sas de los Yosgos. Llevaba el capuchón 
echado sobre la frente. 
—¿Quién soisT—la p regun tó brusca-
menta el sustituto, á quien la escena 
que acababa de desarrollarse, había 
hecho olvidar la orden dada á su criado 
de que introdujese á la visitante. 
Esta, con un movimiento decidido, 
echó hacia a t r á s la capucha y dejó al 
descubierto un rostro moreno, en el 
cual dominaba el tipo judio, las meji-
llas se acentuaban á ambos lados de la 
nariz de pico de loro, nn pelo negro y 
encrespado como la lana de un carnero 
cubría sn cabeza, ten ía ojos pequeños 
muy movibles y los grandes dientes 
de lobo que relucían entre sus labios, 
de un rr j o de sangre, hubieran pene 
trado profaodammite eu la carne de 
aqo«*l a qoien habi«8« mordido. 
U Ü todo lo cual reeuit'ibí* una impre-
sión " i^ni i^ ' i^J lo naiiente de t-ua me-
jitlas dnnottiba una terquedad s-ilvajej 
i a mirada era viva, cautelosa y falsa, 
la boca ten ía , hasta en la sonrisa, algo 
de irónico, de cruel y de pérfido en 
conjunto parecía una comadre con la 
cual no se debían hacer buenas migas. 
En vez de contestar á la pregunta 
del magistrado, le p regun tó con acento 
zumbón: 
—¿De modo y manera, señor juez, 
que os estabais t i rando tranquilamente 
los trastos á la cabeza? 
-—¿Cómof 
—Quiero decir que no estáis en ar-
monía. Que tenéis dÍ8gnstillos con la 
mnchachnela que acaba de marcharse, 
furiosa como nua ñera . 
—¿Habéis oido! 
—Todo cuanto habéis hablado en la 
habi tación próxima Como os esta-
ba esperaudoj me he enterado sin que-
rer Y hasta me atrevo á decir que 
quizás sea por vuestro bien y que me 
evi tará , el haberme enterado de la con-
versación, los preámbulos que hubiera 
necesitado emplear para entrar en ma-
teria acerca de lo que aquí me 
trae 
—De nuevo os pregunto que quien 
sois 
—Soy la única persona que puede 
haceros bastante rico para que podáis 
casaros con la que hoy no es más que 
vuestra qaerida y podaia traerla á 
vutiBtro ludo, en corap.-fiia do la ehi-
qunla y v iv i r deupuCá com í el pr-z en 
e. agua, como el gonauo eu el f r u t o . . . 
Mfixiroiiiaoo repitió colérico: 
—¿Quién sois? 
—La visitante contes tó acentuando 
bien las palabras. 
—Soy Sara Graft, la esposa de Mi-
guel Smit, el jefe de la cuadrilla de los 
Alemanes 
' —¡Sara Grafí—repitió éí Sr. Óbier--
la mujer de Miguel Smit. La única ae 
los cómplices que ha escapado al rígo-
de la ley y que reclama la jaetioia- - • • 
La judia hizo plác idamente nn gesw» 
afirmativo. 
E l magistrado prosiguió con sorpre-
sa: , rta 
—¡Y venís así á entregaros a aque-
llos cuya misión es castigaros! 
—Vengo á entenderme con vos, car 
á cara, sin doblez; á que tratemos como 
dos buenos amigos r ^ 
Cogió una silla, la colocó e11^611^ 
del abogado y tomó asiento. ^8t:e °0 
salió de su asombro al ver el apio»1 
de aquella mujer. -
—Cuando vine aqu í no sabía l*£ 
donde comenzar la conversación; P 
ahora que ya conozco vuestra b18*0*^ 
con esa joven, llamada Genoveva, cr 
que el asunto va á marchar como son 
ruedas 
Y miró fijamente á su interlocutor. 
—S» ñor juez, no sois rico, 
—¿Quién os lo ha diohot . . 
—TIMÍO ei inundo lo «abe. He hecDO 
m í s i ü v e s t i g a o i o u e s . . . . B' P"-" llue1f0á 
meis es duro, y os preguntá i s mu< 
veces con angustia si llegareis alíl , 
día á tener el euficient e para s»0*^ 
apetito de esas dos señorita», qu® edfl-
oais como á princesas, y que no tiene* 
impresionó hondamente á loft circuns-
tantes. E l padre de la Infelia criatura, 
rígido, páliao cerno el mismo maerto, 
extendió una mano, la puso sobre la ca-
beza de su hyo y no pronunció más que 
estas palabras: 
__^H\jo mío, yo te juro que serás 
venga^o!" 
Después se alejó sin derramar una 
lágrima y sin querer intervenir para 
nada en las tristes operaciones de la 
autopsia y del entierro de la inocente 
yíctima del misterioso crimen. 
Pasaron porción de meses, durante 
los cuales el padre no abandonó ni un 
momento su empresa de descubrir al 
matador de su hijo. Los compañeros de 
éste principalmente los que le acompa-
fiaban el día fatal, faeron interrogados 
uno y otro dia por él; sonsacó hábil-
mente, convidándoles á beber á los cria-
dos del propietario, á quien la voz po-
pular llamaba asesino, y por último, 
supo con certeza que aquel había sido 
el cobarde matador del niño. 
Entonces el padre, temiendo que las 
pruebas que habían bastado para él no 
fuesen suficientes para la justicia, ro-
eolvió tomarse la venganza por su ma-
no* cual lo habia jurado sobre el cadá-
ver de su hijo. 
Buscó al propietario y le disparó á 
quemarropa su escopeta cargada con 
Sos balas. Por un verdadero milagro el 
exguarda salió ileso, y el labrador fué 
llevado á la cárcel y sentenciado á un 
mes de prisión. 
E l mismo dia en que el padre remató 
eu condena, que fué el sábado de la se-
mana pasada, los gendarmes hallaron 
tendido en medio de la carretera de 
Moutargis el cadáver del hombre que 
pasaba por haber ahorcado al niño. Te-
nía atravesado el corazón de una tre-
menda puñalada. 
L a justicia no tuvo que buscar al ma-
tádor. Este se presentó voluntariamen-
te confesando su crimen. E r a el padre 
del niño hallado muerto hace un año, 
c9lgado de una encina, en el bosque de 
Moutargis. 
SUCESOS. 
H U E L G A 
En la mañana de ayer se declararon en 
huelga unos cien operarios de la fábricarde 
tabacos de D. Benito Suarez, eita en la cal-
zada de la Reina esquina á Gervasio, sien-
do la causa haber pedido aumento de jornal. 
Dicha huelga la previeron en forma pací-
fica. 
H O M I C I D I O S 
En las primeras horas de la noche ante-
rior, faé reoojído, herido gravemente, en la 
calle del Prado, por la pareja de guardias 
municipales ^ 9 7 y 68, el pardo Ignacio 
Balmarde. 
Conducido á la casa de socorro de la pri 
mera demarcación, falleció á los pocos mo-
mentos. 
Reconocido por el Doctor Suarez, certifl 
có que Balmarde presentaba una herida 
grave en la cavidad toráxlca, mortal por 
necesidad la cual lo produjo de una puña-
lada otro de su clase nombrado Arturo Rios 
(a) Gierve 6 ElAmericanito, con el que Bal-
marde se hallaba jugando á los dedos, pro-
moviéndose entre ambos una disputa que 
dió por resultado el que Balmarde recibiese 
la herida que le ocasionóla muerte. 
E n uno de los bolsillos del difonto fué ha 
liada una navaja barbera. 
Balmarde era de malos antecedentes. 
E l autor del hecho no fué detenido. 
— E l celador del barrio de Guadalupe 
auxiliado del Teniente de Orden Público 
D. Manuel Fuentes, de la pareja del propio 
cuerpo números 855 y 827 y cabo de turno 
número 8U3, condujo anoche á la Casa de 
Socorros de la tercera demarcación, al mo-
reno Antonio Baeza, al que halló herido en 
la calle do la Zanja esquina á Campanario. 
Después que Baeza fué asistido en la citada 
Casado Socorros, le condujeron á su casa 
calle de Escobar, número 138, donde falle 
ció á los pocos momentos. 
E l médico de guardia de la Casa de Soco 
rros, certificó que Baeza presentaba dos 
heridas, una de ellas contusa, en la línea 
media de la región frontal, y otra incisa en 
el tejido celular recto abdominal derecho, 
interesándole el estómago, las que fueron 
calificadas de leve y grave. 
E n la Casa de Socorros se constituyó el 
Juzgado de guardia. De las averiguacio-
nes practicadas resulta que hallándose José 
Antonio en la calle de Bernal, entre las de 
Industria y Crespo, se acercó á él un more-
no nombrado Pablo Villarta y le dijo que le 
acompañase, llevándolo á la calle de Man-
rique esquina á Zanja, en cuyo punto se 
hallaban un pardo bajito, picarazado de 
viruelas, llamado Tomás y un moreno nom-
brado Norberto, el que al ver á José Anto-
nio, le dijo á Tomás: "Ese, ese", dándole 
éste una puñalada, acompañando á la ac-
ción la palabra: "Toma." 
E n la declaración que José Antonio pres • 
tó, dijo no haber tenido disgusto con su 
agresor. 
Como consecuencia de este suceso, el ce-
lador del referido barrio, auxiliado del Ca-
pitán de Orden Público Sr^ Fernández, el 
Teniente Sr- Fuentes y un vigilante á sus 
órdenes, detuvieron á los morenos Norberto 
Pertena Moinelo, y Pablo Villalta. E n la se-
gunda captura tomó parte el celador del 
barrio de San Leopoldo. 
Siguiéronle la pista al pardo Tomás, que 
fué designado como agresor. 
R E Y E R T A Y H E R I D A 
L a Guardia Civil de Isla de Pinos, detu-
vo á dos domiciliados forzosos, que se ha-
llaban en reyerta, resultando herido uno 
de ellos. 
ROBO R E C A B A L L O S 
D.Domingo Abren Espinóla, vecino de la 
Colonia "Machorra," en el Rincón, partici-
E L C O R O N E L 
M A R Q U E S D E O E R V E R A 
ydeViUal tre . 
Li 
Sres. Leonhart y Compañía, Mercaderes 7. 
Habana. 
De mi consideración distinguida: 
Previo el más minucioso y detallado exámen, tengo el 
gusto de manifestar á usted que la C E R V E Z A " W E S T F A -
L I A " que tuvo usted la bondad de remitirnos, ha satisfe-
cho todas las exigencias á que le hemos sujetado, revelan-
do su pureza y sus excelentes condiciones. 
No vacilaremos en recomendarla al público con la ma-
yor eficacia, y vamos á dar á continuación algunos detalles 
sobro la forma de los reconocimientos practicados, para 
que el público los utilice siempre que guste, seguros que 
han de encontrar motivos para estimar este delicioso pro-
ducto alemán, y condenar muchas falsificaciones perjudi-
ciales por todos conceptos. 
He aquí nuestros apuntes, debidos á la superior ilus-
tración de un oficial de la administración de nuestra mari-
na de guerra. 
Dando á usted las gracias, tengo el honor de repetirme 
de ustedes atento servidor Q. B. S. M. 
JSl Marqués de Cervera y de Villa Itre. 
Habana 1? de octubre de 1894. 
( 
Depósitos, Mercaderes 7: 
De la Cerveza TTestfalia. 
De la Cerveza León. 





L l F I S I C A MODERNA 
SALUD IÍUM. 7, ESQUINA A RAYO. 
Espléndido, grandioso, elegante, es á no dudarlo, el sur-
tido de CORONAS y CRUCES de L a F í s i c a M o d e r n a . 
¡Qué precios! Solo la FISICA tiene el titulo de ser la que más 
barato vende. 
Se hacen inscripciones al instante gratis. 
GRAN ALMACEN DE CORONAS FÜNEBRES 
L A F I S I C A M O D E R N A . 
SALUD NUMERO 7, ESQUINA A RAYO. HABANA. 
C 1570 alt 7a-i8 
en sus baúles ni la primera camisa de 
sns canastillas de boda, ni el primer 
escudo de sns dotes. 
E l Sr. Obier se puso pálido y colo-
rado á la vez. 
—Sara Graf—la interrumpió severa-
mente:—no se trata aquí ni de mi ni de 
los mies. Exponed categóricamente el 
motivo de vuestra visita. Después re-
solveré acerca de las medidas que debo 
adoptar con respecto á vos. 
Sara Graf, prosiguió, sin hacer caso 
de la amenaza que envolvía aquella ad-
vertencia: 
—Tenéis, además, una querida; te-
neis una hija, y no tenéis ni un cénti-
mo para asegurar el porvenir de esta, 
y la tranquilidad de aquella... 
E l magistrado golpeó el suelo con el 
pié, lleno de impaciencia. 
—Os vuelvo á repetir de nuevo 
—¡Ea! pues, os lo diré: vengo á 
proponeros una compra. 
—¡Una compra! 
—Una compra, sí; yo os daré los 
medios para que podáis casaros con la 
mojer amada, para poder dotar esplén-
didamente á vuestras hermanas, para 
que pódala eer un padre feliz. 
— ^ Vos! 
m i i i f g u ¿ i r . u ^ m b i o , m e d 6 v o i v ^ 8 * 
E l sellor Obier dió un salto sobre BT 
. to, 
—¡Miguel ámi i f . . . jDevoiver ,a á 
Miguel Smit! . . . j A. ese bandido, á ese 
twgmo,^ eae inoendiarioT^., 
—jBse bandido, ese asesino, ese in-
cendiario, es mi marido, es el padre de 
mis dos hijos! Le idolatro, le adoro 
como vos idolatráis y adoráis á esa her-
mosa, que hace algunos momentos aca-
ba de marcharse de aquí. ¡Ahí pero con 
la única diferencia de que yo no lo pue-
do dejar que se marche, porque es tal 
el cariño que le profeso, que soy capaz 
de dar toda mi sangre por conservarle. 
Había pronunciado estas palabras 
con una energía y una exaltación sal-
vajes. Después calmándose de repen-
te, se colocó con los codos sobre la me-
sa, fijó sus ojos en los del magistrado, 
y continuó diciendo con voz melosa é 
insinunantec 
-Me han dicho que si vos quisieseis 
le podías librar 
Maximiliano protestó coa un gesto 
indignado contra lo inverosímil, contra 
lo insolente, de semejante suposición, 
Sara prosiguió familiarmente: 
—¿Qué no podéis? Bueno, pues en-
tonces condenadle solamente á prisión-
enviadle á presidio. De osos sitios sé 
suele volver, se suele uno escapar; pe-
ro nadie se ha podido escapar del cesto 
de la guillotina. No me matéis á mi Mi-
guel. Ko me lo matéis, ó tendréis que 
arrepentiros todos. Las togas, los som-
breroa de picoa y el verdugo; sov panaz 
de retorceros el ^ r x ^ l k I S o l ^ i 
me matáis á mi Miguel, seré capa? de 
todo por vengarle. 
Se exaltaba de nuevo. Pero con la 
pó al celador del barrio de Villanueva que 
el día 16 del actual le habían robado un ca-
ballo, y que en el mismo día le fueren roba-
dos otros doa á D. José Ramos, de la pro-
pia vecindad, creyendo que los "brutos" se 
hallan en esta capital. 
F E A C T L ' R A 
Por el Dr. Miguel fué asistido el moreno 
Ambrosio Aguirre y Calvo, de la fractura 
de la tibia do la pierna izquierda, la cual ae 
causó al caerle 'encima un barril de cemen-
tD. 
L E S I O N E S 
D. Enrique José Bazansran, del comercio 
y vecipo de Compostela 35, fué asistido en 
la casa de socorros de la 1" demarcación, 
de varias lesiones leves que le infirió el óm-
nibus n? 78, de la Empresa de L a Unión, 
que le atrepelló en la calle de Obrapía es-
quina á Bernaza. 
D E T E N I D O 
Por resultar coopartícipe del hurto de 
billetes de lotería á don José Fernández 
López, de cuyo hecho dimos cuenta oportu-
namente, el celador del barrio de Chávez 
detuvo á un individuo blanco. 
—Para su ingreso en la cárcel de Santa 
Clara el celador del barrio de Vivos detuvo 
á un individuo blanco. 
CÍKCULADOS 
Los celadores do los barrios Io y 2o de 
San Lázaro detuvieron á dos circulados. 
C R I M E N EN J E S I S D E I . MONTE. 
E n la mañana de hoy ee constituyó el 
celador de Jesús del Monte, Sr. Slcre, en 
la calzada número 311, por tener noticias 
de haberse cometido un crimen. 
Con efecto, el moreno Higlnío, como de 
63 años, habia dado muerte con una barro 
ta, que faé ocupada, á la morena Cecilia, 
de 45 años, vecinos de distintos cuartos 
interiores. 
Quedó detenido é inoomunlcado el more-
no, dándose cuenta al Juzgado de instruc-
ción del Cerro. 
H A L L A Z G O DE CADAVER 
E l Alcalde Municipal de Caaiguas ha 
puesto en conocimiento del Gobierno Gene-
ral, que en una finca del barrio Don Martin 
fué encontrado el cadáver de un individuo 
del cual se hizo cargo el Juzgado Municipal. 
MULTA 
E n la mañana de hoy, el señor Alcalde 
de barrio de Jesús del Monte, D. Valeolín 
Rodríguez, detuvo y dejó incurso en multa, 
al conductor de la carreta número 1.682 que 
á las ocho y media, todas las mañanas, 
transita con residuos del tren de carretones 
de D. Antonino, sin cubierta, despidiendo 
miasmas que constituyen una amenaza á la 
salud é higiene pública. 
Los artículos 187 y 188 tratan del parti-
cular. Aplaudimos la actitud del Alcalde 
expresado y esperan loa vecinos no conti-
núo el mal. 
DAÑO EN L A P R O P I E D A D 
Por fuerzas de la Guardia Civil del pues-
to de San Francisco de Paula, fué detenido 
Z J A ROSITA 
S E D E K I A 




Esta casa la mejor surtida de la Habana ha recibido por el vapor Al/onso X I I I 
1,000 coronas, cruces, cestos de flores de biecuit y otras muchas alegorías de capricho. 
E n el gran surtido de coronas hay donde escoger desde 
50 CENTAT08 
A 100 PESOS 
C 1593 L A R O S I T A 9 22a 1 28d 
HES 
DE BISCUIT. 
TODAS CON 8IJS CINTAS Y DEDICATORIAS CUATIS. 
Buen surtido. Nuevos modelos, todas capri-
chosas; precios sin competencia, desde 50 cen-
tavos á 90 pesos una, en el gran almacén de 
CORONAS FÜNEBRES 
L A F E L I C I D A D . 
65. IlBPTUlTO 65, A_IiOS_PUERTAS DE CALIANO, 
G O M S GEA1E8 CON CINTA Y DEDICÁTdA 
A Í S , A $ 3 , A $1.76 EN PLATA. 
Convien fijarse, que esto es en 
C 1578 l íTIBIPTTJIsrO 6 5 . alt -20 O 
P 
E D 
PARA LOS F I E L E S DIFUNTOS 
i s o o i o i s r X 
acaba de recibir el mejor y m á s variado sur-
tido en 
CORONAS DE BISCUIT 
desde las m á s modestas, hasta las mas es-
p l é n d i d a s . 
Todas las realizamos á como ofrezcan. 
GRANDIOSO SURTIDO 
OS OFRECE GOMO NADIE 
O B I S P O 8 5 , T E I / E F O N O 6 7 3 
C i59fi alt. 6a-23 
de sí misma. E l fuego sombrío que ilu 
minaba sus pupilas, ee apagó con la 
misma facilidad coa que se había en-
cendido, y del acento de cólera, de de-
safío, volvió á caer de nuevo en el de 
la súplica. 
—¡Ea, vamos, arreglémonos! ¿Tenéis 
mucho empeño en que ese desgraciado 
sea juzgado? ¿De qné podrá serviros? 
Dejadle que se escape antes. 1N0 os 
obedecen los carceleros! Dad órdenes, 
cerrad los ojos,- yo pagaré cuanto ha-
ga falta, y os pagaré á vos el primero: 
fijad vos mismo el precio: os lo daré 
sin regatear. 
—¡Noel! 
E l anciano servidor entró. 
—Corred a la gendarmería—le orde-
nó su amo—y que vengan inmediata-
mente un sargento y cuatro números. 
E l criado salió precipitadamente. E l 
señor Obier se colocó entre la puerta v 
la visitante, y dijo á esta: 
—¡"No volvereis á insultar á la justi-
cia! 
Sara Graf se encogió de hombros. 
—¡Porque la justicia se figura que 
me bromeo! Pero se equivoca: tengo 
dinero, mucho dinero 
—¿Tenéis el dinero del desgraciado 
á quien vuestro marido y los suyos a-
nesinaron en el bosque de los Abe-
fondVV ^Dónd8, ka**1* guardado los fondos de que el infeliz era portador? 
- tJDicamente yo sé dónde se hallai, 
porque los he ocíiltado en un 8itfo ^ 
T agregó orgullosamente 
—¡Y con ellos el resto del tesoro! ¡El 
tesoro de la cuadrilla} un montón de 
alhajas y de papeles de gran valor: 
hay oro, mucho oro; se puede remover 
con palasl ¡Es el fruto de quince a-
ños de trabajo, de paciencia y de eco-
nomías! 
Después, con un gesto y una mirada 
capaces de hacer caer en la tentación: 
—Pues bien—continuá;—esa fortu-
na os la ofrezco... Sí, os la ofrezco en-
tera en cambio de la libertad, en cam-
bio de la vida de Miguel. . . Y os ase 
guro que no es regalito cualquiera: hay 
dinero más que suficiente para vivir 
mejor que un príncipe, con que satis 
facer todos vuestros deseos y realizar 
vuestros sueños; tendrsis con que enri-
quecer 4 todos los seres que os son 
queridos: á vuestra hermosa Genoveva, 
á vuestras dos hermanitas, á la niña 
que no tiene padre 
E l señor Obier se callaba, permane-
ciendo frío, absorto, impenetrable. L a 
judía tomó aquel silencio por consenti-
miento y continuó: . 
—¿Oon qué aceptáis? ¡Sois un hom-
bre honrado! Vuestra vida se desliza-
rá en la opulencia y los placeres, y yo 
me llevaré á mi marido. ¡Me lo llevare 
lejos, muy lejos, á donde vuestra ley no 
pueda alcanzarle! Ko nos volverán á 
ver jamás en este poís 
Maximili. o la preguntó; 
—Dónde e*- • ¿1 escondido ese tesoro, 
—Pftfft quQ JW Qr̂ ftig desconfió 
el conductor de un carretón, de la propie-
dad de D. Esteban Leyva, residente en el 
cafetal ' ' L a Meroedita" en Managua, por-
que al transitar por las iomedlaciones de la 
loma "Los Zapatos," el dia 22 del actaal, 
atrepelló un faetón, causándole averías, en 
el que regresaban á la Habana un doctoren 
Medicina acompañado de una señora y una 
señorita, quo afortunadamente salieron ile-
sas. 
E l faetón regresaba de la morada de doña 
Amelia de la Maza, en San Joan de Rio 
Hondo. 
Eoccifii i i i m i r 
CORONAS FUNEBRES 
en l i q u i d a c i ó n . 
Por no tenor el local suficiente, 
L A E S T R E L L A D E L A M 0 » A 
aprovecha de los días de difuntos para l i -
quidarlas de una vez. 
Ventas por la mitad del precio do costo. 
OBISPO 84. TELEFONO 535. 
C 1607 ,,^23 
E l que quiera sacarse 
L O S 
I O O O O O P l 
quo compre billetes en la Adminis-
tración de Loterías y Casa de Cambio 
E L P A B E O . 
Obispo n. 67, esquina á A g n l a r . 
C 1622 6a-26 61-27 
CENTRO ASTURIANO 
S E O R E T A E Í A . 
E n cumplimiento da lo prevor ide en el arlíoulo 
13' del Reglamento general, ee convoca á los seño-
res a80cia<1o3 para la sesión general roglarauntaria, 
primera del primer trimoitre del presente hño social 
que deberl celebrarse á las doce del domingo próxi-
mo 28 dol corriente en elN salóo do sesiones de este 
Centro. 
E n esta junta se disculirnn por s i ordon IOJ asun-
tos de que tratn el artículo 14 y s«8 incisoe. 
Pura ejercer los derec hos r?g!atnotitanos, IOB SORO-
rt i asociados deberán concurrir provistos del recibo 
de' presente mes. 
Lo que de orden del 8r. Presidir te £e hace públi-
co para conocimiento general de los interesado.*. 
Habana, 24 de Octubre do 1894—í". F . Santa 
Eulalia- C 1612 4d-25 3a-25 
Eicii ftreti 
VAPORES m r T R Á Y m í A . 
3 E D 3 P E R A 1 * . 
Obre. 28 Cataluña: Progreso y escalas. 
„ WjHlM&M Ntiiiva-V.srh 
29 Habana: (.'olln T «scalss. 
81 Ornaba: 7eraonu j 9BCtti»s. 
31 Séneca: Nueva Vork. 
Nbre. 22 VccatAn: Ver¿rra?. y cmaía» 
2 L a Normandie: Saint Nazaiie y osoala». 
3 Reina M* Criatiua: Santander. 
4 Manuela; Paerlfl-Rioo ? esíalM. 
. . 4 Panamá: Nueva-York 
4 Oity cf Waahiiiííton: Nuevr.-Yoik. 
5 Gracia: Liverpool y escalas, 
fí Pió I X : Barcelona y escalas. 
7 Seguranca. Nueva York. 
. . 7 Yumurí: Voracns y tsoalar.. 
8 Ciudad Condal; Veracru2 j sácalas. 
. . 12 Juan Forgas: Barcelona y escalaB. 
. . 14 Kansón de Herrera: Pnerto-Kico y oscalaa. 
SALDRAN. 
Obre. 28 Saratoga: Nueva-York. 
. . 29 Vigilancia: Vsracrut r tsculeí. 
. . 30 Cataluña: Cádiz y escalas. 
30 Habana: Nueva York. 
31 México: Puerto-Eico y escalas. 
Nbre. 2 Oriñba: Nueva York. 
2 L a Normandie: Veracrui. 
. . 2 HoUatia: Veracnus y Tamplco. 
2 Séneca: VerRcrur y ascsJae. 
3 San .Agustín: Santander y escalas. 
5 City oí Wasbington: Veracrus y escalífl. 
6 Yucatán: Nueva-York. 
6 Panamá: Colón y escala». 
5 Gran Antilla: Baroelana , .>-...:,... 
9 Yumurf: Nueva-York. 
9 Seguranca: Veracrus y eacaliu. 
TAPORES COSTEEOS* 
SE ESPERAN. 
Obre. 28 Juaé García, en Batab&nú pioewbuta de 
las Tónas, Trinidad y Cienfuegoa. 
31 Joaefita, en Batabanó: de Santiago de Cuba 
Manzanillo. Santa Cras Júo&ru, Tti&u 
Trinidad y Cienfuejfcs. 
Nbre. 4 Manuela: de Santiago de Cuba y escalas. 
7 Antinójenes Menéndez en Batabano, pro-
cedente do Cuba, Manzanillo, Santa ffrer, 
.Ttioaro, TÚHM. Trinidad y Cnenfuegoa. 
. . I I Ramón do Herrera; de Cuba y oséalas. 
S A L D I I A I ? . 
Obre. 28 Antinógenei Mesándec, da Batabanó pa?» 
Cienfnego», Trinidad. Túnas, Júcaro, 
Santa Crns, Maní anillo y Seo. de Cuba. 
31 México: para Santiago de Cuba y escr.las. 
. . 31 José García, de Batabanó para las Túnao, 
con escalas en Cienfnogos y Trinidad. 
Nbre. 4 Josefita: ds Batabanó, para Cienfuegca 
Trinidad,TanaB, Jticaro,Santa Crus, Mas-
zanillo y Santiago de Cuba. 
CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarién 
tedos ios viernes á las 6 de la tarde y llegará á este 
puerto les miércolos. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 de la 
tardo para Sagua y Caibarién, regresando los lunes. 
ADELA.—De la Habana para bagua y Caibarién 
todos los lunes á las 6 de la tarde y llegará á este 
puerto los viernes. 
GUADIANA.—De la Habana los sábados á las 5 de 
la tarde para Eio del Medio, Dimas, Arroyos, L a Pe 
y Guadiana. 
GUANIQUANICO.—De la Habana para Arroyos, 
L a F e y Guadiana, los días lO 20 y 30 á las 5 de la 
tarde, retoñando los días 17, 27 y 7 por la mañana. 
FERNANDO.—Do la Habana para Sagua y Caiba-
rién todos los viernes á las 6 de la tardo y retoman-
do los martes llegará á este puerto los miércoles á 
medio día. 
TRITÓN.—Do la Habana para Babia Honda, Hio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas todos los sá-
bados á las 10 de la noche, regresando los miércol.-is 
PUERTO DE L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 27: 
De Liverpool y escalas, en 28 días, vap. esp. Madri-
leño, cap Tellería. trip. 61, tons. 1,973, con car-
ga, á C. Blanch y Comp. 
Tampico y escalas, en 2 días, vap. amer. Sarato-
ga, trip. 60, tons. 1,692, con carga, á Hidalgo y 
Comp. 
de vos, os lo voy á revelar. Batéi erf el 
bosque de los Abetos, á cincuenta pa-
sos á la dercclia, contados desde el ár-
bol á cuyo pie recogisteis el cadáver 
del recaudador, bajo un pedazo de ro 
ca blanquecina, quo he señalado con 
una cruz. 
E n aquel momento se oyó en la ha-
bitación próxima ruido de pasos, de 
sables y de espuelas, y üfael anunció: 
—Señor, aqaí están las personas que 
me habéis mandado buscar. 
—Que entren—contestó el magistra-
do. 
— L a mnjer le miró con inquietud. 
—¿Qué es lo que vais á hacer—le pre-
guntó. 
Un sargento y cuatro gendarmes a-
parecieron en la puerta, en la cual se 
pararon, saludando militarmente, con 
la mano á l a altura dé la sién. E l sus-
tituto les señaló á la judía. 
—Apoderaos de esa mujer. Ba la lia 
mada Sara Graf, en busca de la cual se 
encaminaban vuestras pesquisas, la or-
den de arresto debéis tenerla en la car-
tera. Llevárosla y quo la encierren in-
mediatamente en la cárcel. Dos de vues-
tros hombres se encargarán de esta mi-
sión. Vos, disponeos á acompañarme 
dentro de una hora, tiempo que necesito 
para informar al prreurador general, 
saldremos para el bosque de los Abe-
tos. 
Dosgendai , s se habían adelantado 
.hs^ia la judía y •1 ^rjfento se disponía 
16 retirarse. BUcüoi Obier agregó; 
M o v i m i e n t o d e p n n a j * ' 0 ® -
E N T R A R O N . 
Da L I V E R P O O L y etoalai en el npof " P ^ 1 
Modriltfio 
gras. Miguel García—Epitialo Mart lne í -Ke^ 
Cor.na—Píáxedes Alonso—José F . Eoaevarrlft— 
Gregorio G.mxáler—José Echevarría—Higudo ben-
d.gorta—Nicolás Qémez—LMs Macere—Eítibantí» 
la Torre—Manuel Ruiz—Juan Bedoya—Celestino 
López—Juan J . Paz—.José Navals—Angel Gftrcí'T 
Ramón Lave'rn—Francisco Andrade—Manuel * * • 
rez—Manuel Diai—losé Valiño—Vieente Martínez 
—Francisca Suárez—Ensebio Fernández—Antonio 
Rubífios—Manuel Llano—Manuel Martinez—Car-
lo? Beceiro—Manuel Buqueiro—Pedro Oznn—Juan 
Maniaez—André» Ben—Manuel López—Francisce 
L . Savin—Manuel Sincbez—Joi>é Rodrijruez—Fran-
cisco Sínchez—Matmel Disz—Justo Castrillón—M. 
Lóp z—Aniceta Millán 6 bija—Claudio Conde—José 
BUnco—Fracci-co Nov-n—Blás T. López—Juan 
Aris-—Manuel López-Francisco Drmingo—Anto-
nio Vázquez—Manuel Amosin—Ramón Sampayo— 
Guminu' o Blanco—Francisco Novoa—Manuel Bo-
drig ez—Fernando Crr^po—Manuel Sánchez—Ma-
ni t l Fernández-José M. Leven de—Benito Gongá-
loz—Renigno Ochoa—Angel Góinez—Luis Qarcí»— 
Antonio L . Andrade—José Menéndez-Inconcio Ga-
1 uitt—Frf.m-'V-o González—Enrique Vila—José 
Re 1—J.-sé Rod'ígufz—José López—Evaristo Gon-
zález—Andrés Vilá—Ramón Blanco—José Domin-
gue^—Jcan Rodríguez—José M. Vidal—Domingo 
A. Vá^qn^z—José A. Payo—José Gonzáles—José 
G. Sag—Plorindo Ganzále»—José Rodríguez-Ra-
món Viízqu^z—Eladio Maouera—Juan Fernández-
Francisco Pérei—Manuel Kodriguez—Salvador Bo-
íl r goez—M. Jurado—Manuel F . Estévez—Joté 
Tronc. so—Manuel Pérez—Francisco Pérez—Ma-
nuel González—Jnsé de Jnsna González —Joté M, 
CarriPza—Juan González-Pedro Domínguez—Vi-
cente Gunzález—A- Costa—Ramón Foruández— 
Antonio V. Vázquez—Emilio Rodríguez—Manuel P. 
Carral —Además, 9 de tránsito. 
De T A M P I C O y escala?, en el vapar americano 
Saratoyr: 
Sros. D. Karnón C. BoU'-court—Joaquín M. Cor-
tés.—Además, 3 de tránsito. 
l o m m 
YAPOííES-COaKEOS FRANCESES 
B a j o contrato pos ta l con e i G t o b i « m 9 
f r a r . c ó s . 
Para Yeracraz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 2 do No-
ieinbre el vapor francés 
LA NORMANDIE 
C A P I T Á N P 0 1 R O T . 
Aimlte carga á fleto y passjeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directo* 
para tudaa l&s ciudades importantes de Francia. 
Los sefiTes empleados y militaros obtendrán gran-
des ventajas on viajar por esta línea. 
Brldat Monfro» y Cnrap., Amargura número 5. 
P L A K T S T B A M S H 1 P LISTB 
A N e w - T o r k e n 7 O horas. 
Los fipMos vapores*correos amerícaco» 
MASCOTTB Y OLIVÜTTB 
Uno de estos vapurua saldrá de este puerto todos los 
miércoles y sábado», á U una do la tarde, con 
escala on Cayo-Hueao y Tatnps., donde se teman loe 
trenes, llegando los uasMjeros á. Nueva-York sfa» 
cambió alguno, jasando por J&oksonville, Savanah, 
Cbarleston. liicamond, Washington, i^ilsdeifis y 
Balííniore ¿le reodetf ÜIIetM para Nueva-Orleans. 
St. Louis, Chicago y todas las principales oiutíade» 
do los Estados- Unidos, y para Europa en combina 
clon con las nielaros líneas ae vapores que salen de 
Nueva-Yoik. Éillcíes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan el cas-
tellano. 
Loa días de oalida ¿e vapor no se despachan jftMtf 
portea deepues de las once de la mafiana. 
Para in£* pormenores, dirigirse á sus conzignat»-' 
rioo, L A W T O N HERMANOS; Mercaderes n. 88. 
J . D, Hw-baqan, 261 Broadway, Nueva-York. 
D. W ViuvvftXA. IhperlDiáy'Unte,—Puatl" 
•>mo« ' • ' *' 
Vapores-correos Alemanes 
de ia CompaSía 
Linea de las Antillas y Golfo 
de México. 
DESDE IA HABáNl 
Para Yeracraz y Tampico. 
Saldrá para dichos puertos S O B R E E L D I A 20 
D E O C T U B R E , el nutro vapor correo-alemán 
de porte de 1667 toneladas. 
HOLSATIA 
capitán Fokkes. 
Admite carga & flete y pasajeros de pro» y onci 
outntos pasajero» de primera cámara. 
Precios de pasaje. 
Bu 1? cámara Ka proa 
Para VBUAOBDJS.. . . . . . . . . f 26 $ 13 
TAMPICO S6 . . 18 
L a carga so recibo por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo ee recibe por la AdmlnU-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y HAMBUEt íO, con escalaí 
eventuales en H A I T I , SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS. saldrá S O B R E E L 2 de N O V I E M B R E 
el nuevo vapor correo alemán, de porte de 1867 to-
cap i t án Fokkes. 
Admite carga para loe citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos, para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SDR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según 
pormenores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo é 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de pri-
mera cámara para St, Thomaa, Haytí, Havre y 
Hamburgo, á precios arreglado», sobre los que im-
pondrán los consignatarios. 
L a carga se rooibe por el muelle de Oabsllerf». 
L a correspondencia sc;<> ee recibo eu 1A AdmlnJ»-
teftcién de Corro?. ÍSYBRTBMCUIMFOBTANTB. 
Loe vaporo» de esta linea hacen escala en oso 
4 más puertos de la costa Norte y Sur de fe Isla de 
Cuba, siempre que ee les ofrezca carga sufloie&te pa-
ra ameritar la escala. Dicha carga se admito pare, lo» 
puertee de tu itinerario y también para cualquier 
otro punto, oca trasbordo on el Havre 6 Hamburgrv 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
caUo de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 729. 
MARTIN. F A L K Y C P 
n T80 lBrt-l« Mr 
—Yamos á proceder á algunos regis-
tros; proveeros de antorchas, picos, 
azadones y palancas, y varios opera-
rios. 
Después, volviéndose hacia Sara, qne 
lívida, inmóvil, con las cejas arqneadas, 
los dientes apretados y silenciosa, pare-
cía la estatua del Estupor. 
—Sara Graf—la dijo gravemente,— 
si hallamas los valores, las sumas cuya 
existencia me acabáis de indicar, me 
atrevo á aseguraros que la justiciaos lo 
tendrá en cuenta. E n cuanto á Miguel 
Stnit y á sus cómplices, no les queda 
más remedio que presentarse ante el 
jurado. E l será el único que podrá dis-
poner de sus vidas. 
Un mes después se leía en L'Impar-
t ia l de la Meurthe: 
ílLos debates del crimen conocido con 
el nombre de L a cuadrilla de les Ale-
manes, terminaron ayer bastante tarde, 
' 'La acusación, formulada por el jo-
ven abogado Maximiliano Obier, fué 
eloecuntísima. 
^Bste magistrado solicitó además la 
indulgencia del tribunal en favor de la 
acusada, Sara Graf, mujer del jefe de 
la cuadrilla, por cuya declaración el go-
bierno debe haber entrado en posesión 
de los fondos robados en muchos afios 
por esos foragidos. Sara Graf no ha si-
do absuelta, y, en virtud de órdenes 
terminantes, será conducida á la fron-
tera y entregada In1! autoridades de 
su pala, 
La medida de todo 
Los insectos más sabios disputaban 
acerca de la altura de un árbol. 
—Sostengo que tiene dos millones de 
pasos,—decía una curiana. 
—Tiene más del doble,—aseguraba 
con énfasis una hormiga. 
—Es tán us ías equivocados,—respon-
día una a r a ñ a muy zancuda,—pero 
muy equivocados; yo he subido el ár-
bol y no tiene cien mil . 
—También subí yo. 
— Y yo. 
Y resultaba que todos ios sabios, ha-
biendo hecho la medida, presentaban 
datos muy diversos. 
—¿Quién t e n d r á razón?—decía un 
caracol á una sanguijuela:—yo no pu-
de subir porque viajo con esta impedi-
menta. 
—Tampoco ho repado, poiqno como 
tengo la piel tan delicada, me liaoo da 
ño la corteza de ese árbol. Pero V. , que 
no es sabio por Taita de patas para mo 
dir, como á mí me sucede, comprende-
r á en su ignorancia, que los resultados 
son diversos, porque cada uno mide los 
pasos con patas diferentes. As í es que 
todos tienen razón y todos es tán equi-
vocados. 
—¿Y no se pondrán de acuerdo? 
— J a m á s : ninguno se res ignará á me-
dir con las patas de otro. 
Cada hombre tiene en su cerebro un 
órgano para hacerse cargo de las cosas: 
los que le tienen muy desarrollado, lo 
ven en grande todo: los más ven en pe-
queño; pero no hay dos que lo vean 
igual, á menos que carezcan de aquel 
órgano. 
JOSÉ FERNÁNDEZ BEEMÓN, 
LOS TEATROS. 
GRAN TEATRO D E TACON.—O Locura ó 
Santidad. 
E n el vestíbulo y pasillos estaba ano-
che la crítica dramát ica , si no en todo 
su apogeo (que debiera ser el punto de 
congelación y no el grado de la ebulli-
ción) en toda la fuerza discurseante, por 
lo menos, multiforme, policroina, con 
cuantas determinaciones afectan el j u i -
cio humano y el temperamento artísti-
co del respetable público, que, por ser, 
al decir de los grandes maestros pre-
ceptistas y juzgadores, elemento de la 
producción ar t ís t ica, tiene también de-
recho á que se le considere—¿y cómo 
nó?—cada vez que ocurre algo en la 
escena; y anoche, nadie lo contradirá , 
ocurrió algo enorme} como dir ía Hugo 
con épica paradoja, en la escena de 
nuestro gran teatro. Lo enorme era O 
Locura ó Santidad) la tremenda dis-
yuntiva de Echegaray El que estas 
líneas rasguea, callado como un muer-
to, era todo oídos. Oyó lo menos á 
veinte psicólogos, á quince sociólogos 
(por tales se tienen los interesados) 
otros tantos moralistas, á no sabe 
cuántos metafísicos, á una infinidad de 
críticos dramát icos de mayor y de me-
nor cuant ía y á uno que tiene planea-
do un drama realista con vistas muy 
hermosas á lo romántico. Y de tanto 
como oyó, sacó en turbio catorce mil 
teorías sobre la verosimilitud en el ar-
te, y en limpio esto: Echegaray es un 
genio en que todos creen cuando lo in-
terpreta Vico. 
Si Lorenzo Avendaño fué ó es un 
loco, ó un santo, ó un hombre exquisi-
tamente honrado, tanto monta para el 
caso. Ente imaginativo ó posibilidad 
real (permítasenos este par de palabre-
jas) anoche hablaba, paseaba, pensaba, 
se desesperaba, gemía, lloraba, satiri-
zaba, se enloquecía ó se santificiba, por 
las tablas del teatro, burlando todosjlos 
juicios, imponiéndose) atornil lándonos á 
todos en la luneta, en el paraíso 
¡qué decimos! en el infierno de la emo-
ción punzante y de la angustia 
extranguladora sí, extranguladora, 
porque ¿quién es el que anoche, al ver 
a Lorenzo Aveudeño, ó á Antonio Vico 
al per abstracto y á la persona viviente 
formando una unidad como las forman 
¡Jlaa cosas en la imprescindible conjun-
ción de su fondo y de su forma, no sin-
tió ese dogal de que tanto se uíia y abu-
sa en todas las escenas del mundo? 
—Este Vico, decía á nuestro lado un 
positivista de la úl t ima hornada, todo 
lo materializa, todo lo crütal iza) hasta 
el absur 
Y no terminó la palabra, porque pro-
rrumpió en un ¡admirable! lleno, sono-
ro, enérgico, contradictor de todo su na-
turalismo art ís t ico, al decir Vico aque-
l la su primera plegaria al Dios del honor 
y de la justicia á que elevaba Avenda-
ño su conciencia horrorizada de las va-
cilaciones, á un tiempo crueles y terní-
simas, de los que le admiraban sin com-
prenderle, de los que lo comprendían 
sin admirarle y de los que, compren-
diéndole, y admirándole, no eran capa-
ces de imitarle. 
¡Qué invocación! Puede un actor 
concienzudo decirla con toda la correc-
ción apetecible, puede un actor talen 
toso hacerla, hasta llegar á gloriosa 
transfiguración, dejando ver lo sublime 
de la conciencia; poro sólo puede el ge-
nio, sólo puede Vico, no transfigurar-
se, sino personificar á Avendaño , tal 
como Echegaray lo resolvió en el álge-
bra do su grandiosa y ex t r aña dramá-
tica, sin rebajarle á loco, sin elevarle á 
santo, sino revelándolo cual surge de 
la trama, con su psicología verdadera, 
como hombre justo, just ís imo, como 
arquetipo viviente del altruista que, 
en el horrendo conflicto de su corazón 
y su conciencia, con la garra del deber, 
con el zarpazo de la voluntad, oon a-
quella misma grandeza cuasi imposible 
del romano que condena- á muerte á 
sus hijos y del español que lanza al 
agarono el puñal desde el muro de Ta-
rifa para que dé muerte al hijo de su 
ent rañable amor, no vacila en sacrifi-
car su vibrante, intensísima y arroba-
clora sensibilidad de esposo cariñoso y 
de padre apasionado. Será una gran 
mentira convencional de Echegaray (ó 
no lo s e r á . . . . ta l vez) per0 en aquel a 
maravillosa invocación de Vico al ár-
bi t ro supremo de los hombres j de las 
cosas para que "vaya á él" y le res-
guarde el honor y entronice en su alma 
la religión purís ima de la justicia, "es 
tan t« la beldad de su mentira," que ó 
el humano espír i tu carece do albedrío 
y se humilla ante todos los determinis-
mos, ó Vico ( y é s t a es la fija) pue-
de hacer del alma de una mult i tud lo 
que venga en talante al despotismo 
de su genio y á las seducciones de su 
arta incomparable y persooslíeimOf 
¿A qué descender al pormenor de ca-
da escena n i á la particularidad de ca-
pa si tuaciónl ¿Para qué hablar de las 
inflexiones y tonos de la voz del genia-
lísimo artista, de sus actitudes tan 
obedientes á la realidad del alma de 
Avendaño como el sacrificio de sus sen-
timientos á la disciplina de su deber 
inexorable, fuera quizás de la vida; del 
portentoso y casi inexplicable palide-
cer de angustia y enrojecer de ver-
güenza que coloran n slectivamente la 
faz del gran actor, cí m» si en avatar 
misterioso el alma real del mítico A-
vendaño se entrase en el pensamiento 
y en la conciencia de Vico y le saliera 
al rostro para comprobar que allí, en 
la escena, no en el cerebro del drama-
turgo insigne, es tá él, Avendaño , en 
cuerpo y alma, vivo, palpitante, hu 
manof 
La ovación, no—que la ovación no 
era el triunfo entre los romanos—la 
victoria fué inmensa, inusitada, arran-
cada á viva fuerza dramát ica , a t ra ída , 
como «trae el genio á sus abismos á los 
hombres que de muy de cerca lo cou-
templan. ¡Qué triunfo! Ocho llama 
das á la escena en un solo continuado 
aplauso, en un oceánico vocear de bra-
vos, de pie el imponente público, co-
ma quien festeja solemnemente á un 
héroe redentor, el héroe redentor de 
nuestra escena gloriosa que se yergue 
conMáiquez , levanta la frente con Rc-
moa, mira al espacio con Valero y toca 
en el firmamento con Vico. 
Tan grandioso fué el homenaje del 
cultísimo auditorio que el gran actor, 
emocionado y grave, con la palidez de 
los grandes pensadores en su semblan-
te t rágico y la apagada lumbre de las 
almas buenas en sus entonces dormi-
dos y melancólicos ojos, adelantóse al 
proscenio y, bajo, muy bajo, como quien 
siente lo que dice antes que dice lo que 
siente, expresó al público habanero, al 
cual hubiera querido abrazar, todo su 
agradecimiento, él, que tantos favores 
hace á nuestro espír i tu enseñándonos 
cómo se manifiesta la verdad en el arte 
y el arte en el talento y el genio. 
La señori ta Oontreras, admirable en 
su tremendo papel de madre. 
E l resto de la compañía, muy bien. 
de gran celobridad, nacidos en octubre. 
1.833, d ía 1?.—ÍTaceen Villafranca ue 
Navarra D . Remigio Ozcóz y Calaho-
rra, conocido por este últ imo apellido. 
Hizo sus estudios musicales en el Con-
servatorio de Madrid) y una vez con 
cluidos con gran brillantez por cierto, 
marchó á Manila ganando en rigurosa 
oposición la plaza de maestro de capí 
lia de su iglesia metropolitana, la cual 
sirvió muy poco tiempo. Una vez 1¡ 
bre de ese compromiso, regresó á la Pe 
nínsula en donde ha escrito una mul t i 
t ud de obras sagradas entre las qne 
se ha destacado siempre por su belleza 
y grandiosidad, una misa de réquiem 
que todos conocen por: misa de Oalaho 
rra . 
1.785, d ía 7.—Nace en Almenara el 
coronel D. Garlos J o s é Melcior, músico 
aficionado de una grandís ima erudi-
ción. Compuso, entre otras obras, una 
ópera con letra española ti tulada Un 
Matrimonio por Astucia que dejó inédi 
ta; no así su Diccionario Enciclopédico 
de la Música) dedicado á Eslava, que le 
ha dado en toda Europa mucha y muy 
merecida celebridad. 
1850, dia 12 - ÍTaoe en Valencia D!! Pi^ 
lar Bernal, conocida en el mundo filar-
mónico por María Kalbert. La Sra. Ber-
nal, cuando trabajó en Tacón poco t á 
era una tiple dramát ica de extraordina-
rio mérito. A los once años de edad se 
matr iculóenel Oónservatorio de Madrid 
obteniendo en ISGStaprimer premio) co-
mo discípulo de canto del maestro I n 
zenga. Dedicada á U carrera teatral, 
hizo su deJjiitew mismo año de 08 en la 
coronada vil la, con la Barzüela Luz y 
S. mbra) en la cual obtuvo el más coin 
pieto triunfo, cantando después a l -
gunas óperas con Tamberli- k, Aram 
baru y otros artistas. Ea 1871 aban-
donó el teatro para dar su mano al co 
ronel Sr. D. Priamo Villalonga que la 
hizo mis tarde Marquesa del Maes 
trazgo. Oreo que fué á principios de 
1890 cuando vino á cantar á Tacón con 
la Compañía del Sr. Palón, y la verdad 
es que en cuantas obras interpretó su 
po cautivar al público que la colmó de 
ardientes aplausos. Después de haber 
cumplido su contrata con la empresa de 
Tacón, hizo una totirnée por toda la la 
Isla y Méjico, regresando después á la 
Península . 
1807, día 21. Kace en Burlada, dióce 
sis do Pamplona, el Pbro. Sr. D . Hila-
r ó a Eslava, maestro de Capilla de la 
Reina doña Isabel I I , y uno de los mú 
sicos más notables de E s p a ñ a y de los 
primeros de Europa por su saber y la-
bariosidad. Después de haber hecho sus 
estudios con D . Ju l i án Prieto y don 
Francisco Secanilla, obtuvo por opo-
sición en 18Í3S la plaza de maestro de ca-
pilla de la catedral de Osuna, como ob-
tuvo más tarde la de Sevilla. Sus ópe-
ras I I Soliiario, La tregua de Ftolemay-
da y D . Fedro i l crüdelé) sus ciento y 
pico de composiciones sagradas, bis 
instrumentales y sobre todo su Método 
de Solfeo, Tratado de contrapunto y fu 
ga, de armonía, instrumentación, me-
lodía, discurso musical y fin Músico Or-
gánico, obras todas de primer órden, 
hacen de Eslava una gran figura, figu-
ra que será por mucho tiempo, sin ha-
cerlo más que estricta justicia, la ex-
preaión genuinadel arte y ciencia mu 
aical en E s p a ñ a . Murió Eslava en Ma-
drid el 23 de ju l io de 1878, y fué como 
he dicho, maestro de la Real Capilla, y 
además Académico de número de la de 
Bellas Artes de San Fernando, Director 
del Conservatorio do María Cristina, 
E x consejero de instrucción pública, 
Gran Cruz de Isabel la Católica y de 
María Victoria, Comendador de Carlos 
I I I etc. 
1823, día 23.—laceen Puente laBei-
na (Navarra) el inspirado autor de 
Marina, Excmo. Sr. D . Emilio Arriota, 
Director del Conservatorio de Madrid. 
La eirenustancia de haber publicado 
el que suscribe en estas mismas colum-
nae el 12 de febrero del corriente 
año, un extenso trabajo sobre este emi-
nente maestro, con motivo de su senti-
da muerte, nos obliga á cerrar esta no-
ta antes que incurrir en fastidiosas 
ropoticionos. Agréguese á esto que la 
vida ar t ís t ica del Sr. Arr ie ta y sus 
grandiosas creaciones, y los-innumera-
bles B e r m o s oue p res tó &I arto son 
Todas las familias deben tener en su tocador 
^ ^ Ü A D E ^ E k B E N A 
Y BAY RUM 
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V a s e l i n a perfumada, á 2 5 centavos poxao. 
E l A G D A DK QUINA es un precioao tóuioo para el cal i lo , lo suaviza y cooserva. . . , 
E l AGUA D E V E Ü B E N A y B A Y HÜM son de un aroma delicioso y se recomiendan para el baño y 
leo de los niños y las señoras, cuando por cualquier causa no puedan usar agna. Una vez que se pruebe el as i 
de setruro les cn«tará y las recomendarán. 
L a V A S E L I N A P E R F U M A D A ea mejor que las pomadas que se usan para el oabeHo: se uso está bas-
tante generaliiado, y en los Estados-Unidos se hace uso diario de este artículo; no falta on ningún tocador. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s p e r f u m e r í a s , bo t i cas , s e d e r í a s y b a r b e r í a s . 
D e p ó s i t o s : F a r m a c i a L a O r i e n t a l , K e i n a 1 4 5 ; F a r m a c i a y D r o g u e r í a 
E l A m p a r o , d e A . C a s t e l l s y C % E m p e d r a d o 2 4 , 2 6 y 2 8 , 
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bien conocidos de todos. Arr ie ta no 
morirri nunca en la memoria de los fi-
larmónicos, ni en la de aquellos que se 
envanecen con los triunfos de la» glo-
rirs patrias. 
1 818, dia 23.—Nace en Madrid el 
KÍ^mtído flautióta D. Pedro Sarmiento, 
profesor del Conservatorio de Madrid 
v artista cuyo solo nombre es un elo 
gio. " E n el Diccionario técnico y bio-
gráfico de la música pág ina 348, dice 
Saldoni, se halla su extensa biografía." 
Pero nos deja en ayunas, pues no nos 
da el nombre del autor de dicha obra. 
1.789, día 24.—Nace e n T á r r a g a (pro-
vincia de Lérida) , el célebre maestro 
compositor D . Earnón Oarnieer, del 
cual no he podido hallar noticia alguna 
de su educación ar t í s t ica , n i de sus 
obras que fueron muchas. E l señor 
Oarnieer fué en su época uno de los 
músicos más notables de España : mu-
rió en 1855. 
1.833, día 20.—Nace en María ( A l -
mería) el guitarrista D . Ju l i án Arcas, 
de tanto talento como celebridad.— 
Tampoco he podido adquirir de este 
artista otras noticias. 
SERAFÍN KAMÍEEZ. 
E N ALBISU.—Reina extraordinaria 
animación en el mundo filarmónico, con 
motivo de la reaparición esta noche en 
el teatro de Azcue del famoso tenor D . 
Kdaardo Berges en la hermosa zarzue-
la, en tres actos. La Tempestad, múaica 
del maestro Ohapí. Acompañan á ese 
artista la Sra. Alemany, los señores La-
carra y Villarreal . Teniendo en cuenta 
la calidad del cuarteto y el esmero con 
que D . Modesto Ju l i án ha rá marchar 
las masas corales y la orquesta, de se-
guro que la función á que nos contrae-
mos será memorable en los fastos de 
Albisu. 
¿Por qué se alegran los mozos?—¿Por 
qué se alegran las niñas?—Porque te 
ñores cual Berges—entran muy pocos 
en libra. 
ESTRATAGEMA.—Una anécdota his-
tórica co itada por 1 Le Matín". 
No es posible formarse idea del inge-
oio que necesitan los reporters de las 
grandes guerras para trasmitir sus no-
ticias, ant icipándose á las oficiales. 
Véase lo que costó á un periodista 
francés trasmitir este lacónico despa-
cho: ' 'Plewna tomada". 
E l repór ter que lo trasmitió se encon-
traba en las filas del ejército ruso. 
Un día le dijo al general Skobelcff: 
— M i general, es necesario que yo en 
tre en Plewna para enterarme bien de 
todo lo que ocurre dentro de la plaza, y 
sor el primero que comunique á mi pe-
riódico la noticia de su rendición. 
—Si V d . entra,—le respondió el ge-
nerad—le haré fusilar cuando yo la to-
m« 
Para entrar en la plaza no había más 
que ua medio: haíjerse herir. E l repor-
tar montó un caballo muy inquieto, y 
fogoso, lo lanzó al galope con dirección 
á Plewna, y cerca ya de la ciu lad le 
hundió la espuela en los lujares: el ca-
ballo dió un bote terrible y lanzó al gi 
uete violentamente contra el suelo. Los 
turcos la recogieron con todo el cuerpo 
uiagullado por el golpn, y lo trasladaron 
^ Pk.wua en una ramilla. Poco des-
pués trataron de fucilarle por sóspé* 
ctio8f j pero una feliz easaalidad le ii 
bró d é l a muerte. Plewna fué tomada, 
y el repórter ao valió de un ingeidoso 
medio para trasmitir la noticia. 
Alquiló por un día cien burros y cien 
arrieros. Fo rmó coa ellos una extensa 
lineado comunicación y pudo trasmitir 
sn telegrama. 
Cuando después de la rendición el 
periodista vió al general Skobek fl', le 
dijo: 
— M i general: Y d . prometió fusilarme 
si entraba en Plewna; fusíleme usted. 
Skobelelf, en vez de dar esta orden, 
se quitó la cruz del Méri to militar y se 
la paso en el pecho al celoso • 'repórter" 
que había arriesgado su vida para tras-
mitir un telegrama de dos palabras. 
ADVEIITENGI¿L.—Li Directiva del 
"Gasino Español de Guanabaooa", nos 
ruega la reproducción de ios siguientes 
párrafos, á lo que accedemos con el ma-
yor gusto: 
" U n imperioso deber de compañeris-
mo, al par que un sentimiento de cari-
ño y respeto, inspirado en la desgracia 
ocurrida á nuestro compuíiero de Di-
rectiva, D . José Alió, por la pérdida 
irreparable de sn señor padre, D . SeVá-
ñ'n (q. g. h.), pérdida que ha sido senti-
da por toda esta Inst i tución, no sólo 
por ser su primer sócio fundador, sino 
por los inmensos méritos contraidos pa 
ra con ella, han impedido á la Directiva 
organizar la función que há tiempo de-
seaba dar á sus socios. 
Aunque Intenta aún a^uol sentimien 
to, no demora por ni-is tiempo la mar-
cha organizada de esta Sociedad, apro-
vechando hoy el ofrecimiento generoso 
y laudable de varios jóvenes diatingui 
dos de esta localidad, que ansian dar 
una función en nuestro Casino, y segu-
ramente satisfará á sus socios la repre-
sentación de las piezas que constituyen 
su programa, aceptado por esta Direc-
tiva que queda a lU mente reconocida á 
los expresados jóvenes, determinando 
dar esta función el domingo 26 del co 
rriente." 
L A S GRANDES F I E S T A S Á L A V Í E -
GEN D E LOS DESAMPARADOS.—Se nos 
comunica, por conducto autént ico, que 
la bandera ae izará el 31 de los corrien-
tes en la Iglesia del Monserrate, y que 
el 1? de noviembre d a r á comienzo el 
novenario de este modo: misa cantada 
con orquesta y sermón, á las 8¿. Sabi-
do es que todos los años se animan ex-
traordinariamente las familias con oca-
sión de las fiestas consagradas á aque-
lla Santa Imágen . Las mejores, las inGs 
brillantes procesiones que se efectúan i 
en la Haban», eoa la de tra» Srs, (Je ' 
los Desamparados y la de la Virgen de 
Begofía, cuyo lucimiento aumenta de 
año on año. De paso advertiremos que 
el Mayordomo interino «le la Archico 
tradía do los Desamparados, don Luis 
Suárez y Eodr íguez , ha trasladado su 
domicilio á la calle de las Virtudes nú-
mero 62. 
B E B A T A S . — U n colaborador de " E l 
Globo" de Madrid recuerda estas gra-
ciosas erratas: 
He visto poner por 4'la dama tenia 
un ramo de mirtos", qua tenia un ramo 
do mirlos; por "nosotros que no somos 
pesimistas", nosotros que no somos pe 
rio distas; por "el ministro de gran uui 
forme subió á la tribuna", el ministro 
de gran uniforme subió á la taberna; 
por "la sociedad La minera1 ogía", la so-
ciedad L a niñera rubia: por "regaba 
numerosas huertas", r< g iba nueve ro 
sas muertas; en la busca do un gitano, 
que daban como seña que "iba monta 
do sobre un jumento", que iba montado 
sobre un pimiento; por "gastaba oa 
chucha á la cabf za", gastaba Cachorra 
á la cabeza; D . Público, por D . Publio: 
y para concluir, porque seria inteimi-
nable esta lista, on un párrafo del a-
preciablo colaborador de este periódi-
CJ 8r. Alcántara , que impezaba "Po-
ro, dícenuos' ' , puso el cajista Fermín, 
dimelo. 
Pero como errata notable, por su 
trascendencia ó importancia, debo citar 
la que ae publicó en la Gaceta de Ma 
driát Riendo inúdst ro de la Gobtrna 
ción González Bravo, y director de la 
Imprenta Nacional un escritor notable, 
allí donde se leian las pruebas dos y 
tres veces, se puso hálito asqueroso de 
la monarquía por "há l i to asqueroso de 
la anarquía ." * 
Todas Citas erratas de sentido, no se 
conciben, y sin embargo se ponen. 
Así que para la corrección de perió 
dioos no sirven todos los que so llaman 
correctores, porque á mas de un exce-
lente golpe se requiere un buen senti-
do común, y un gran conocimiento ge-
neral de nombres propios y de pala-
bras extranjeras más usuales en nues-
tro idioma; a más de ser t ipógrafo." 
H l í l t y i A U l j l i U á 
T B A T E G DB TAOÓN.—Oompaflía Dra-
mátiea de D . Antonio Vico.—La Muer-
te Civil.—Echar la Llave. A las 8. 
T E A T R O D E P A Y R E T . — C o m p a ñ í a de 
Zirzuela del Sr. Barrera.— E l Ani l lo 
de Hierro.—Las Amapolas A las 8. 
I J S A T B U lífe A L B i f c v . -oocicU/wl A r 
tísfcica de íSarzuela.— Función corrida 
La Tempestad. A las 8. 
T E A T R O D E I R I J O A . — E d é n de Pnbi 
l lones.—Compañía de Variedades.— 
Función todas las noches, y otra ves-
pertina los domingos y días de ñesta.— 
Recreos en los jardines. 
B A Z A R BENÉFICO.—Abierto todas 
las noches, de 8 á 11, en la Manzana 
Central de Gómez, frente á Albisu.— 
Cada papeleta vale diez centavos. 
aíoNTAflA KÜSA. —Funciona diarits 
mmite,d6 5 de 1» tarde á 11 de la aoch BIPOSIOIÓN IMPERIAL. — A n t i g n . 
contaduría de Tacón. — Los domingos, 
de 'á á á do la tarde, y todas ias noches: 
España (segunda serie) 
EXHIBICIÓN U N I V E R S A L . — En ei 
café de Tacón.—Ilusiones ópticas.— 
Vistas de Rusia Europea - - El órgano 
con 160 insírumeutos.—Galaica.—De 
7 á l l . 
SALÓN EDISON . Manzana de A ,Gó 
mez, íreute ai Parque Central.—Bxpo 
sición grafolVmica y eléctrica. Tudas 
laa noebes deudo las 7 hasta las 11. 
C I R C O E N E L VEDADO.— La Familia 
Rasa. Función todas las noclies. Dos 
los domingos y dias fáslivos. 
K E G L A , SAN TBLMO 12.—Gran fo 
nógrafo "iáilisson", propiedad de L lu l l 
—Canto y declamación por notable-
artistas - d ^ " 11. ftodaí IÍW nonbeft 
a m o £>S L E T R A S . 
Lamparül* 22, altos. 
n «iW «li- i 
GIRO DE LETRAS 
C U B A N U M , t3, 
« W T ^ B O B I S P O T 
26, O B R A R I A 25. 
Üftoon pago» por el o^blo c!r»n luir MÍ oorf» J ÍM 
ga rlsta T dan carta» d« crtíato eohro Now-Vork, F) 
adel&a, Nov-Orlsan», San Fraucisoo, Landre*, Pi-
fie, Madrid, Harcelona j demá« oapltale» y oludadt 
íaportantei rtt U5 Kíladoi-Dnido* f Knr«pa,»6l com 
ajhr» todos lo* p-j ih'.o» &* !--f rO .- y "•»> profincl»* j 
108. 
S S Q T 7 I M A A A M A H G T J H A 
HACEN PAfíOS POR EL CABLE 
Facilitan carita» de crédito y gira* 
letras á corta y larga vista 
isitro Nuo7.\-.york, Nueva-Orleiuis, Veracm», Mé)i-
co, San Jnftn do Puerto-Hloo, Londroi, Faríi. Bur-
deos, Lvon, Bajona, Uamhurgo, Rema, Ñapólo*. 
Milán. Gónora, SlanelJa, Havre, UUe. Nantw, Saini 
Quintín. Difcppe.To3ion«a, Veneoia, Florenoia, Pa-
ienno, Turín, Meclna, I». así como robre ioda* la 
capitaloB y pnebloa do 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 
JU E G O S D E SALA, E S C A P A R A T E S , L A V A -hos. toiradoroa. apáradores. jarreros, mesas de co-
mer, áo gabinete y de noche, lavabos dep/íiitn y of ros 
nmeufca Dijay"! y asados. Corapostola J24, outre Je-
sús María y Merced. Hay algunas lároparaa y rariae 
camaa de hierro y brOBMi 
LIQUIDAMOS 
T O D A S I / A S 
de Bíscnit y canutillo 
S I E N D O S U S P R E C I O S 
IDIESIDIEl 1 DPIBSO 
SIOO 
En el establecimiento de qninca-
Uería 
V 
^ j SIN RAFAEL N. 9. ENTRE AGUILA Y AMISTAD. 
En la misma se imprimen las 
dedicatorias. 
C 1624 4ii-2S 
A 50 CENTAVOS EL KENTO. 
E N 
E L R A M I L L E T E . 
Neptuiio 70. Teléf. 
O 1508 d-t a-1 
CONFITEROS. 
Se solícita un maestro y (res ope-
rarios inteligentes. 
Informarán Muralla número 46. 
14151 •ia-2i 4d 25 
LA 
P E R O 
QUE 
m u 
Aparte la raodeotia, cabe la gl( ria al doc-
tor Ganzález do haber hecho conocer y po 
pularizar en la Isla de Cuba el maravilloso 
raodicaraento que se llama ANTIPIRINA. 
Cuando en Noviembre de 1887 empezó á 
aauncinr la SOLUCION DE ANTIPIRINA 
que lleva su nombre para curar toda díase 
de neuralgias y en particular las jaquecas, 
ei remedio era desconocido del pueblo y boy 
ee ha generalizado do modo tal, que no haj 
B I C H O ' V I V I E B T T E 
que no sepa que con la Antipirina desapa-
recen los dolores en breve tiempo. 
SOLflClOB BE i l f f l P l t t 
del Dr. González es el preparado más reco 
mondablo y perfecto que hay en el merca-
do para combatir las jaquecas y demás do 
iores. En un estucho elegante se encierra 
un frasco con su correspondiente vaso para 
tomar la medicina y si exteriormente agra-
da el producto interiormente se recomienda 
por su graio sabor y la pureza de la Anti 
pirica que ofrece toda confianza. El pero 
que se ponía era que resultaba un poco ea 
ra—y para que ese pero desaparezca, ha 
rebajado el Dr. González el precio de sn 
S o l u c i ó n d o Ant ip ir ina 
á sesenta centavos plata en lugar de los 
ochenta centavos á que antes se vendía, 
con lo que tiene el público una economia 
de un veinticinco por ciento. 
En los dolores fuertes de cabeza, en lar-
neuralgias do la cara, eu los dolores de 
muelas y dientes, en los de costado y do loe 
lomos (lumbago) on los dolores de ijar, en 
ia ciática, v en ios reumáticos y gotoeos la 
SOLUCION DE ANTIPIRINA DEL DR. 
GOXZ\LEZ produce el alivio inmediato. 
Se prepara y vende en la 
J 
calle do la Habana nóm. 112, esquina 
LHTH parilia.—Hubana-
"621 -26 O 
MAS DE UN MILON D S 
hay probablemente en la Habar a. 
Pero las nuestres reúnen condicio-
nes especiales por su irreprochable 
gosto y sn incomparable 
Todas tienen marcado su precio 
en mímeros claros, para que al com 
parar los precios salte á simple yiíita 
la enorme diterencia que hay de 
comprarlas en esta casa á otra al-
guna. 
L i S DEL AÑO PASADO, 
DE CANUTILLO, BISCU1T Y LATA 
todos los tamaños hasta media Yara 
de dliimetro á 
CINCUENTA CENTAVOS. 
Hay otrns nuts peíineims ¡i P E S E T A . LAS CORONAS FINAS, ANCLAS, CRUCES, &C. 
llcYaráu su correspondiente dedica-
toria tal como la deseen sin alterar 
el precio. 
• « 
II Ya lo saben los dolientes!! 
Los Puritanos 
SAN RAFAEL N. 000, 
Hombre cuerdo vale más que hombre 
valiente. 
Proverbio griego. 
La imaginación en el sueno. 
Un eminente publicista inglés, Mr F ̂  
deric Greenwoold, estudia en la C o n t a l 
gúu su propia confesión,' es uno de los6'^' 
grandes soñadores de la tierra 84 
Algunas de las historias que refiere nar 
cen revelar verdaderos casos de telepatía 
de doble vista, de esos que la fisiología co/ 
temporánea trabajaba por analizar. Otrfa 
refiórenee simplemente á hechos que pU(j¿ 
ramos llamar clá-sicos del sueño ordínarin 
Hay que abstenerse, en su opinión, de ad 
mltir que todos los fenómenos imaginativoi 
tengan por base un desorden ó una irreeii 
laiidaddela sensibilidad. Cierto qué con 
frecuencia sucede así, pero otros casos iofl 
mas curiosos, parecen derivarse do'una 
condición del espíritu que no tiene nada de 
anormal. 
Entre sus habituales visiones, mister 
Greenwoold nota desde luego especies de 
espectros ó do figuras humanas, sin ningu-
na semejanza con seros que le sean conoci-
dos. Estas figuras no se le aparecen más que 
cuando tiene los párpados cerrados. Se man-
tienen á cuatro ó cinco piés de diotancia y 
parecen dotadas do una suerte de vida pro-
pia, aunque reducidas á un perfil que ae 
diría trazado con tiza sobre fondo negro. 
Revisten á veces colores variados, pero es-
tos colores son siempre pálidos; verdadera-
mente parecen hechas de humo; sus lineas 
tiemblan, so borran ó so acentúan, sin for-
mar jamás un conjunto completo y definido. 
Estas son visiones familiares y sin consis-
tencia. Pero frecuentemente, el ensueño to-
ma consistencia acusando una forma positi-
va, y que puede tocar en lo trágico. Así es 
como Mr. Greenwoold ha pagado una noche 
p1]-todas las emociones del asesino, y ha 
i oñado que acababa de matar á un hombre 
precipitándole desde el borde de un muelle 
al mar. El acto mismo no hacía parte de la 
visión, porque esta comenzaba inmediata-
mente drSf-uós de haber consumado el cri-
men.'El sei-timicnto que experimentaba en 
tuda su intensidad era el do los remordi-
mientos. Se veía errando desde el alba por 
las estrechas calles que rodeaban al puerto, 
y sufría la impresión del aislamiento moral 
de la soledad espantosa del asesino, andan-
do con paso furtivo y sin atreverse á desple-
gar los labios para decir palabra alguna, 
•i Otros sueños encierran una serie de pro-
blemas quo el sujeto quiere descifrar y lle-
ga á veces á resolver. Tal es el caso referido 
á mister Greenwoold por un arquitecto ami-
go suyo. 
"En 188G, en los momentos en que la opi-
nión se preocupaba vivamente de los pro-
yectos de Gladstone sobre el home rute— 
dice el arquitecto— yo eoñó que debía hacer 
varias comprobaciones eu uno de los pala-
cios reales. Subiendo una escalera encontré 
en uno de los deec ¡neos ála reina hablando 
con una dama, á la cual atribuí instintiva-
mente el nombre de misa Cowper, aun 
cuando yo jamás había conocido personaal-
guna de este nombre en la vida real. 
Me enteró al paso de la conversación; 
mioS Cowper trataba de persuadir ála reina 
quo ella debía poner su veto al bilí de Glads-
tone cuando fuera sometido á su sanción. 
Entonces, excusándome, pedí permiso pa-
ra retirarme; pero la Reina me invitó á per-
manecer allí, porque lo que ella tenía que 
decir, podia ser oido por todos y cada uno 
de sus súbditi s. La conversación continuó 
llamando miss Cowper en su ayuda todos 
los argumentos que podía imaginar y obje-
tándole la reina que ella no debía separarse 
de las prácticas consiitncionales. 
Durante esta ccnvcrsación yo no cesaba 
de oir un ruido metálico, seco ó Irregular, 
cuya naturaleza rae era imposible discernir. 
Pronto la escena del suoño cambiaba. 
Era de mañana; yo mo encontraba en mí 
club: uno do mis amigos mo decía: "¿Habéis 
leído el l lmes ITra t í í de vos." Me hice traer 
el periódico, en el cual encontró por exten-
so la conversación do la reina con mister 
Cowper y la mención del papel ocasionado 
que yo había tenido. Todo esto ocupaba va-
rias columnas del citado diario. Y eatoncea 
la luz se hacía eu mi uspíriuu; yo rae decía: 
•'aquel ruido seco ó irregular ora el de apa-
rato telegráfioo; á medida que la conversa-
ción tenia lugar, el receptoría iba tranami-
tiendo á la prensa." 
;': :En fin, para mister Greenwoold, al sueño 
parece á veces llegar basta los fenómenos 
llamados de telepatía. Véase el ejemplo si-
guiente: 
Un h'.-mbro y una mujer, ambos de com-
plexión algo romántica, estaban unidos 
desde la infancia por la mas tierna afeición, 
una afección frecuentemente puesta á prue-
ba, y que nada había podido alterar ni de-
bilitar. Cireunstancioa diversas les habían 
impedido casarse: vivían honradamente, se-
paiados siempre el uno del otro por gran-
des distancia?; las inmateriales comunica-
ciones frecuentes entre ellos les habían da-
do la seguridad durante diez ó doce años de 
quo la antigua afección permanecía inque-
brantable. 
Al cabo de este tiempo el hombre comen-
zó á sor perseguido por una serie do sueñoa, 
on los cuales su amada ee lo aparecía con-
fesándole que le era infiel y hasta jactándose 
do ello. 
Apenas desportado el soñador recobrana 
toda su fo en aquolla á quien amaba, y 8® 
sentía humillado y vergonzoso de quo tan 
disparatadas fantasías lograron tener en-
trada on au imaginación. 
Pero aquellas visiones se renovaban pe-
riódicamente, y en los sueños 61 8Í6I??Pr®, 
veía infiel, sea viajando, sea á la orilla oei 
mar ó en cualquier garden pur ty ; pONLJ' 
sándole sus faltas con cierta impertinente 
alegría. "Claro-le decía ella;-¿por quóio 
voy á ocultarT ¿Creíais que podía 8uce.^r 
otra coeaf" Mientras tanto ocurro fl"01^' 
mente la muerte de la dama en momentoB 
que aquella leia su propio libro de m.ein¡:' 
rías, una especie de diario en el cual, de s 
puño y letra, confirmaba todos loseuenos ae. 
su desgraciado amigo, no ciertamente p< 
medio de detalladas confesiones, siuo pui 
frecuentes expresiones de remordimiento. 
El doctor Benjamín W. Ward Rlchardson 
formula sobre este punto un jnicio .exc?ie° 
te, según leemos en una revista oientmta-
"Los sueños, dice, pueden siempre ^P'1^ 
caree por causas físicas, no so encontrar» 
en ellos otros misterios que los que resm^1 
de la ignorancia, de las leyes ^ V X Í Ü W -
Nosotros modelamos nuestro sueno coni 
modelamos nuestra vida. Los sueños son « 
reflejo de todo lo que en el mundo exten" 
se aposia á nuestro organismo. "La 0Ŝ DCla 
de les ensueños es el verdadero signo ae 
salud física, mental y moral. 
SOLUCIONES. 
A la charada anterior: Cómodo. 
A l jeroglíjioo anterior: R ó m u l o f W ' 
mo han sido los fundadores de la capW' 
del globo. 
Las han remitido exactas: 
A la charada: E l de Antes; Mariana, Dolore» / 
Blanca;Lanra, Amella y Améiica. _ . 
Al jtrogUfieo: Loscoín; Kl Rarquero. "*«Sr i3 
A la rh rnda y ni jerr.yUjlco: Franciüí'.n ^nc» 
de Rio»; Grilldloj Kl >U I)- . ué*. 
